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Leia nas CoLunas

Xadrez: Caiado e mais sete go-

vernadores mostram direita

antipetista unida
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Esplanada: Reis do Pix: Desde

2020, quando foram criadas as

emendas Pix

Política 6

Livraria: TJ Klune lança re-

leitura queer de Pinóquio

no Brasil

Essência 14

A rotina de motoristas e entregadores
de aplicativo em Goiânia deve passar
por mudanças nos próximos dias.
Cidades 11

Ato por anistia
na Paulista une
Bolsonaro e 7
governadores

O ato convocado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL),
neste domingo (6), reúne sete governadores e outras lide-
ranças da direita na Avenida Paulista.Dentre os gestores
estaduais, estavam presentes:  Zema (NOVO), Jorginho
Mello (PL), Tarcísio de Freitas (Republicanos), Ronaldo
Caiado (União), Wilson Miranda (União), Ratinho Júnior
(PSD)  e Mauro Mendes (União). Política 5

Com a recente proibição de es-
tacionamento ao longo das ave-
nidas Jamel Cecílio e 136, em
Goiânia, comerciantes da região
decidiram agir por conta própria
para evitar prejuízos. Cidades 11

Lojistas ampliam
calçadas para
driblar proibição

Tradição, títulos e uma torci-
da apaixonada sustentam o
sonho da volta à elite do fu-
tebol brasileiro.
Esportes 8

Goiás faz 82 anos
buscando voltar aos
tempos de glória

entenda como a falta de
escolas Contribui Para o

Aumento da Criminalidade

FrAnklin kArbStein

Jardineiros 
da paz

MelinA lobo 

Opinião 3

Fiscalização
ou armadilha?
novas câmeras 

100 dias de Mabel
sob críticas e
cobranças
Vereadores ouvidos afirmam po-
tenciais entraves do prefeito du-
rante os 100 dias bem como pro-
messas não cumpridas.Política 2

“Celular seguro”
ganha reforço
contra crimes
A nova aposta do governo fede-
ral é um recurso do programa
Celular Seguro.
Cidades 10

56% apoiam
prisão dos
envolvidos no 8/1
Pesquisa Genial/Quaest divul-
gada no último domingo, 6,
aponta que 56% dos brasileiros
apoiam que os envolvidos nos
atos antidemocráticos do 8 de
janeiro de 2023 continuem pre-
sos “por mais tempo” e que cum-
pram suas penas. Política 6

Niquelândia
lidera dívida no
estado
A dívida consolidada líquida
(DCL) de Niquelândia sobre a
receita corrente líquida (RCL) é
de 208,51%, conforme informa-
ções do Tribunal de Contas do
Município (TCM). Os dados são
referentes a dezembro de 2023.
Política 2

Goiânia impõe prazo de 30 dias para

retirada de caçambas das ruas
As ruas de Goiânia, especialmente nos bairros com vias estreitas, estão
ficando cada vez mais congestionadas por caçambas de entulho e
caminhões de concreto. Diante disso, o prefeito Sandro Mabel anunciou
que as empresas têm um prazo de 30 dias para retirar esses equipamentos
das vias públicas e realocá-los em calçadas. Cidades 10

Oposição fragmentada
impulsiona projeto 
de reeleição de Lula
Política 7

A cidade de Rio Verde, no sudoeste goiano, recebe a partir desta segunda-feira, 7, mais uma
edição da Tecnoshow Comigo, uma das maiores feiras do agronegócio do Brasil. Em entrevista
ao prefeito Wellington Carrijo comenta as estratégias adotadas. Política 2

Tecnoshow amplia protagonismo de Rio Verde
AGRO NACIONAL

Ato reúne cerca de 44,9 mil 
manifestantes, segundo USP



Pesquisa Genial/Quaest divulgada no último domingo,
6, aponta que 56% dos brasileiros apoiam que os envol-
vidos nos atos antidemocráticos do 8 de janeiro de 2023
continuem presos “por mais tempo” e que cumpram
suas penas. 

Segundo o levantamento, 18% dos entrevistados acre-
ditam que os envolvidos deveriam ser soltos, afinal “nem
deveriam ter sido presos”, enquanto 16% afirmaram que
poderiam “ser soltos por estarem presos a tempo demais”.
10% não souberam responder os questionamentos. 

Nos recortes regionais, o Nordeste é onde há maior
resistência à soltura dos presos do 8 de janeiro. 63% dos
nordestinos declaram que os envolvidos nos atos antide-
mocráticos devem continuar presos. Já o Sul apresenta o
menor percentual, com 51% dos sulistas concordando
com a prisão dos envolvidos. Sudeste e Centro-Oeste/Norte
marcaram 55% e 54%, respectivamente. 

O estudo também cruzou as respostas entre os entre-
vistados que declararam terem votado, em 2022, no pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e no ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Entre os votantes do petista, 77%
apoiam a manutenção dos envolvidos na prisão. Já entre
os eleitores do ex-presidente o número é de 32%. 

A pesquisa Genial/Quaest entrevistou 2.004 pessoas
com 16 anos ou mais de todas as regiões do Brasil, entre
os dias 27 e 31 de março. Com um intervalo de confiança
de 95%. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

56% apoiam
prisão dos
envolvidos
no 8 de janeiro

Francisco Costa

A dívida consolidada líqui-
da (DCL) de Niquelândia sobre
a receita corrente líquida (RCL)
é de 208,51%, conforme infor-
mações do Tribunal de Contas
do Município (TCM). Os dados
foram coletados em março de
2025 e são referentes a dezem-
bro de 2023. A DCL é um indi-
cador financeiro de toda a dí-
vida da cidade. 

Sobre o valor, trata-se do
maior DCL sobre a RCL no Es-
tado. Em números brutos, a
dívida consolidada líquida é
de R$ 393.785.233,61, enquanto
a receita corrente líquida é de
R$ 188.860.149,24. No Estado,
é a única que extrapola o limite
legal de 120%. 

Conforme Horácio Moura,
secretário de Controle Externo
de Contas do TCM, a dívida
consolidada líquida é um valor
que pode ter vencimento aci-
ma de um ano. Já a receita
corrente líquida - que é para
fins de endividamento - é do
período de 12 meses. 

Ele detalha a porcentagem
do DCL é o valor que impacta
a receita corrente líquida, que
tem valor máximo permitido
de 120%. Além disso, o RCL
não considera outras despesas.

Sendo assim, conforme Horá-
cio, os 208,51% representam
mais de 2 anos para quitação.
"Ele precisa reconduzir a ques-
tão em dois quadrimestres ou
pode sair do TCM com o pare-
cer pela rejeição das contas.
Municípios que não conse-
guem, precisam estudar e ver
se é possível negociar."

Conforme o secretário de
Controle Externo, muitos mu-
nicípios continuam em aná-
lise sobre 2023. Em relação a
2024, ainda não houve a en-
trega do balanço. "Parte dos
dados de 2023 ainda não fo-
ram julgados."

É preciso citar sobre os
dados, a coleta ocorre com
base em informações decla-
ratórias pelos jurisdicionados
e algumas ainda são passíveis
de fiscalização, julgamento e
podem sofrer alterações. Mui-
tos ainda possuem processo
em trâmite no TCM.

O Jornal O HOJE procurou
a prefeitura de Niquelândia
para se manifestar sobre a
porcentagem da DCL sobre a
RCL. Até o fechamento, não
houve retorno. 

Outros municípios
Os demais municípios de

Goiás, conforme o TCM, não

apresentaram (em 2023), por-
centagem da DCL sobre a RCL
superior ao limite de 120%.
Segundo colocado no ranking,
Campinaçu aparece com
81,59%. Em terceiro, Teresina
de Goiás com 58,2%, seguido
por Castelândia em quarto,
56,53%, e Turvelândia em quin-
to, com 52,01%. 

Existe uma série de cida-
des que aparece com 0%, mas
os números podem mudar.
Mas entre os que constam
com valores, o menor é Nova
Glória, com 0,04% de da DCL
sobre a RCL. Cachoeira Alta
aparece com 0,19% e Divinó-
polis de Goiás com 0,62%.
Goiânia apresentava o valor

de 2,38% em 2023.

Impactos
Os municípios que possuem

DCL acima de 120% da RCL
sofrem alguns impactos. Entre
as consequências, estão restri-
ções ao endividamento (o mu-
nicípio não pode contrair no-
vas dívidas); redução de des-
pesas (deverá diminuir as des-
pesas correntes); ajuste fiscal
(apresentar um plano para
equilibrar as contas); e também
pode sofrer sanções, como a
perda - transferências volun-
tárias de recursos da União.
As regras constam na Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF).
(Especial para O Hoje)

Dados TCM apontam que o
endividamento é de 208,51% da 
dívida consolidada líquida (DCL) 

Caiado e mais sete governadores
mostram direita antipetista unida

Contrariando prognósticos dos analistas da grande
mídia, a direita e centro-direita não está tão divididos
quanto apregoam. O ato pró-anistia aos presos do 8/1 por
ordens do STF e seu ministro Alexandre de Moraes,
mostrou que a direita antipetista está unida. O convite de
Jair Bolsonaro para o ato ocorrido neste domingo (6), na
Avenida Paulista, reuniu, além de sete governadores e li-
deranças de várias siglas, quase 45 mil pessoas. O levan-
tamento é do Monitor do Debate Político no Meio Digital
do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap),
e pela ONG More in Common. O ato da Paulista, mostra
uma direita mais articulada e unida em torno de um mo-
vimento que pode aplainar a divisão política do país.

A exceção da fala de Bolsonaro que foi mais focada
na situação dele, os demais participantes, como o go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), se limitaram a
defender a anistia. O governador goiano foi um dos pri-
meiros a defender os envolvidos na depredação dos
prédios públicos em Brasília. "Já em fevereiro de 2024,
defendi que deveríamos fazer como JK fez. Depois de
sofrer uma tentativa de golpe, Juscelino [Kubitschek],
ao invés de incendiar ainda mais o país. Ele concedeu
anistia e foi governar", afirmou Caiado.

Caiado aceitou o convite de Jair Bolsonaro, gesto
interpretado por alguns da oposição que buscam uma
“boquinha” no governo Lula, como traidor, mas para
a maioria, um aceno de estadista que soma esforços
para unir o país. “Por ser um político de posições
claras, Caiado não se intimida com ‘lacrações’, conta
um dos assessores próximos. Pu-
xando pela memória, em 2018 e
2022, Caiado se manteve fir-
me no apoio a Bolsonaro
no segundo turno”, lembra
o ex-prefeito de Iporá, Na-
çoitan Leite (UB). Que es-
teve na Paulista.

Bolsonaro fragilizado
O convite de Jair Bolsonaro às lideranças de várias siglas

de direita e centro-direita, mais do que um gesto para unir
forças, mostra que ele está fragilizado politicamente. Como
observou um bolsonarista goiano presente no ato da Paulista:
“Este é um momento difícil para a carreira política de Bolso-
naro: prestes a ser condenado e inelegível e enquanto isso,
os corruptos confessos, estão soltos por obra e cortesia de
uma Suprema Corte que não representa os brasileiros”.

Lula perdido
O vereador por Goiânia e amigo

de Bolsonaro, Major Vitor Hugo (PL),
registra que, “inflação nas alturas, o
presidente Lula totalmente perdido,
preços dos alimentos proibitivos, dé-
ficit publico e gastança do governo
como se não houvesse o amanhã, o
resultado desse descontrole é mais
inflação e a conta espetado nas costas
dos brasileiros”.

Poderes em Rio Verde
Nesta segunda-feira (7), acontece a

abertura oficial da Feira de Tecnologia
em Agronegócio (Tecnoshow) e a trans-
ferência do governo para Rio Verde,
conforme Lei aprovada em 2019, de
autoria do então deputado estadual
por Rio Verde, Lissauer Vieira. O go-
vernador Ronaldo Caiado inicia a agen-
da às 8h30 da instalação simbólica dos
Poderes e a abertura da 22ª da Tec-
noshow Comigo.

Complexo viário
O governador Ronaldo Caiado as-

sina nesta segunda-feira (7), em Rio
Verde, protocolo de intenções com a
Cooperativa Agroindustrial dos Pro-
dutores Rurais do Sudoeste (Comigo)
para a execução de um complexo de
obras de infraestrutura viária no mu-
nicípio, com financiamento de R$ 158
milhões, oriundos do Fundo Estadual
de Infraestrutura (Fundeinfra).

Federal ou vice
Em Rio Verde e entre lideranças

do Sudoeste, o assunto político mais
comentado é a possível candidatura
do ex-prefeito de Rio Verde, Paulo do
Vale (UB) a deputado federal ou vice
na chapa de Daniel Vilela (MDB). Paulo
trabalha para aglutinar o maior nú-
mero de lideranças ao seu projeto, ten-
do como ponto de partida Rio Verde e
o Sudoeste, mas quer ampliar esse raio
de aliados para outras regiões do esta-
do. O homem tem fôlego e gás para a
empreitada. (Especial para O Hoje)

Niquelândia lidera dívida em
Goiás e ultrapassa limite legal

Levantamento entrevistou 2.004 brasileiros

Reprodução

Marcelo Camargo/ABr

Com dívida que
ultrapassa 200% da
receita, Niquelândia
lidera ranking de
endividamento em
Goiás, segundo
dados do TCM

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Jardineiros da paz

Franklin Karbstein 

Segundo a OCDE, o Brasil investiu, na média
dos últimos anos, 5,6% do PIB em educação. Maior
que a média de 4.4% dos demais países.

Embora em termos percentuais, tenhamos in-
vestido em educação mais do que os demais
países, em razão de nossa grande população, o in-
vestimento é um dos menores em termos “per
capta” nos ensinos básico e médio, mas pratica-
mente chegando perto do investimento dos demais,
no ensino superior.

De 1962 a 1980, o Brasil teve um dos maio-
res crescimentos econômicos mundiais, che-
gando a crescer quase 14% ao ano em 1973. O
mundo olhava o Brasil potencialmente como
o país do futuro, a próxima potência mundial,
o país das oportunidades. Com os sucessivos
choques do petróleo, a partir de 1981, tudo
desandou aqui.

O grande erro histórico do país, penso seja
tenha sido negligenciar a formação educacional
de nossos jovens; isso, a desagregação das famílias,
a péssima distribuição de renda e a epidemia das
drogas, fizeram aumentar a criminalidade.

A conta é diametralmente oposta. Quanto
maior o investimento em escolas e formação
educacional, menor é o índice de criminalidade
e o encarceramento. A formação educacional de
nossos jovens, cria as bases da estruturação eco-
nômico social e de todas as diversas áreas, pos-
sibilitando o rápido crescimento econômico do
país, de forma sustentável, influenciando dire-
tamente no índice de criminalidade.

Nós gastamos mais com encarceramento de
cada um criminoso, do que com a formação de
cada um aluno de curso superior nas Universi-
dades Federais.

Aqui, já tivemos escolas públicas de excelência.
Eram as melhores e mais bem qualificadas. Po-
rém, eram para servir a elite. Aos pobres restavam
as escolas particulares, que não possuíam a mes-
ma qualificação do que as escolas públicas. Isso,
em parte, ainda ocorre hoje, no ensino superior,
onde as escolas públicas, USP, UFRJ, UNB, dentre
outras, são centros de excelência, mas que servem
majoritariamente a uma pequena elite e não
toda a população, que precisa recorrer ao ensino
superior particular.

Creio que para construirmos um Brasil seguro,
grande e forte, um país com boa formação educa-

cional e intelectual, devemos democratizar o
ensino formal, trazendo as periferias, as comuni-
dades às escolas públicas com período integral de
qualidade para assim, melhorarmos a renda dos
trabalhadores, a fim de formar um país de classe
média, educada, com menor risco de marginali-
zação e criminalidade.

Nos últimos dois anos, nosso PIB cresceu 3,2%
em 2023 e 3,4% em 2024. Crescimento forte,
quase chegando perto do crescimento chinês,
de 5% em 24. Isso mostra que nós, se distribuir-
mos renda e apoiarmos nossa juventude que
quer crescer, quer estudar e quer empreender,
podemos ser um país mais justo, democrático,
forte em igualdade social e menos violento com
menor índice de criminalidade. 

O Brasil está doente, na UTI, quanto a crimina-
lidade endêmica. O remédio precisa ser amargo e
urgente, na repressão estatal à criminalidade. Au-
mentar as penas, reduzir os benefícios, mas nada
disso enxugará o gelo derretido, da disponibilização
diária e ininterrupta dos nossos jovens, à crimi-
nalidade. Somente o investimento maciço em edu-
cação de qualidade, es-
cola básica, média, em
tempo integral, forma-
ção profissional e supe-
rior gratuita e acessível
a todos, poderá modifi-
car a mórbida realidade
atual do nosso país, que
infelizmente é uma roda
viva de criação de jo-
vens soldados para a cri-
minalidade.

Melina Lobo 

Crianças são sementinhas que carregam um
potencial interno a ser nutrido.Como jardineiros,
nossa função é cuidar, regar, adubar, retirar
as ervas daninhas e podar. A última é a mais
desafiadora.

Podar sem destruir a essência de cada semente.
Conduzir, permitindo que cada uma seja o que
veio para ser no mundo.

A semente de mamão será uma árvore fina,
esguia e produzirá alguns frutos. De abacate, uma
árvore frondosa que vai gerar muitos frutos, em-
bora frágil e suscetível a ventos e tempestades.
De manga, uma árvore enorme, robusta, firme
que produz milhares de frutos.

Semente de flamboyant, uma árvore magnífica
que floresce apenas uma vez ao ano e não gera
frutos mas embeleza a vida. O mesmo com os va-
riados ipês e suas diferentes floradas que encantam
os olhos e colorem o mundo.

Existem as de plantas menores e nem por isso
menos belas: margaridas, azaleias, cravos, rosas,
violetas e tantas outras.

As diversas folhagens com seus inúmeros tons
de verde, marrom e até roxo também encantam.

E as hortas? Alface, beterraba, abóbora, me-
lancia, chuchu e muitas outras.

Quais  são as sementes do seu jardim?
Bananeira nunca produzirá maçã, mas nem por

isso é menos gostosa. Milho de pipoca nunca será
milho cozido e assim mesmo fazemos a festa quando
ele estoura e nos presenteia com seu sabor.

Existe coisa melhor na vida? Sabores realçados
de acordo com o potencial de cada um!

Jardineiros da paz são esses seres cuidadosos
que eliminam as ervas
daninhas, adubam, re-
gam e podam resguar-
dando a essência da se-
mentinha. Eles sabem
reconhecer flores, fru-
tos, folhagens e horta-
liças. Não esperam ro-
sas de mangueiras,
nem limões de laran-
jeiras. A semente será
o que é!

Franklin Karbstein é ad-
vogado, foi professor de
história no Liceu Camilo
Castelo Branco

Melina Lobo é advogada
e conselheira de adminis-
tração

Entenda como a falta de escolas
contribui para a criminalidade

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. das Aracárias, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Nós buscamos 
com os mutirões
oferecer soluções
de forma 
prática para as
necessidades reais
da população. 
A SMS oferta uma
série de serviços
essenciais,
atuando na
prevenção de
doenças, no
diagnóstico
precoce, em
orientações para
hábitos saudáveis,
que são ações que
têm um impacto
muito positivo no
sistema de saúde a
longo prazo”.

A declaração é do secretário munici-
pal de Saúde, Luiz Pellizzer, que co-
mentou a ação do Executivo
municipal que levou uma série de
serviços de saúde de forma gratuita
à população do Jardins do Cerrado IV,
no 26° Mutirão de 100 Dias. A pasta
realizou durante o evento do final de
semana mais de 1.128 atendimentos,
entre consultas médicas, aplicação
de vacinas, exames e testes rápidos,
aferição de pressão arterial e dosa-
gem de glicemia.

@jornalohoje
o Plenário da Câmara Municipal de Goiânia
rejeitou, nesta quarta-feira (2), o veto inte-
gral do ex-prefeito rogério Cruz (Solidarie-
dade) ao Projeto de lei 11/2023, de autoria
do vereador igor Franco (MDb).  Sobre o
assunto, o seguidor eduardo Malheiros do
o Hoje curtiu no Facebook.

@ohoje
A pré-candidatura do governador de Goiás,
ronaldo Caiado (União brasil), à Presidên-
cia da república foi lançada oficialmente
nesta sexta-feira em Salvador, mas a au-
sência do presidente nacional do partido,
Antônio rueda, chamou atenção. Sobre o
assunto, o seguidor ruben krasucki do o
Hoje curtiu no instagram.

L

M

SEGUNDA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2025



Uma pesquisa realizada
pelo Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) aponta
que a alta taxa de trabalho in-
formal no Brasil está relacio-
nada à diminuição da capaci-
dade do Estado em assegurar
a aplicação das leis trabalhistas. 

A nota técnica se chama
“Crescimento sem formaliza-
ção do trabalho: déficit de ca-
pacidade fiscalizatória e ne-
cessidade de recomposição da
burocracia especializada”.

Antes de 2022, era comum
que a diminuição do desem-
prego fosse acompanhada por
um aumento na formalização
do trabalho, ou seja, mais in-
divíduos com a Carteira de
Trabalho devidamente assi-
nada. A única exceção a essa
tendência foi durante a pan-
demia de covid-19. 

Em 2024, conforme infor-
mações do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), a taxa de desemprego
alcançou os menores índices
desde 2012, situando-se em
6,6%. Entretanto, a taxa de in-
formalidade subiu para 31,77%,
o que representa o maior per-
centual registrado no período. 

O Ipea ressalta a quantida-

de insuficiente de auditores
fiscais do trabalho, vinculados
ao Ministério do Trabalho e
Emprego (MET), para assegu-
rar que os empregadores cum-
pram os direitos trabalhistas
dos colaboradores. Entre 2012
e 2024, o número de trabalha-
dores com carteira assinada
aumentou em 11,4%, enquanto
o total de auditores do trabalho

diminuiu em 34,1%.
Em termos absolutos, em

2012 havia 19.038 empregados
por auditor. Em 2024, essa pro-
porção aumentou em 79,95%,
alcançando 34.260 trabalha-
dores por auditor, um número
que ultrapassa a recomenda-
ção da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), que
sugere entre 10 e 15 mil tra-

balhadores por auditor. 
De acordo com a pesquisa

do Ipea, se forem incorporados
1.800 novos auditores fiscais
do trabalho, que correspondem
a todo o cadastro de aprovados
do Concurso Público Nacional
Unificado, a arrecadação pre-
videnciária e de multas admi-
nistrativas poderá subir para
R$ 879 milhões. 

Esse montante é maior do
que o custo anual com as con-
tratações, estimado em R$ 560
milhões. O concurso para au-
ditor fiscal do trabalho 2024-
2025 já convocou 900 candi-
datos aprovados para as vagas
estipuladas no edital. Outros
900 permanecem no cadastro
de reserva. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)
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Letícia Leite

O começo de algumas safras
e o aumento nas vendas de
minério de cobre e carnes con-
tribuíram para a recuperação
da balança comercial, que re-
gistrou o segundo melhor su-
perávit da história para o mês
de março. No mês passado, o
país exportou US$ 8,154 bilhões
a mais do que importou, se-
gundo o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic).

Esse resultado é o maior
para março desde 2023, quan-
do a balança comercial apre-
sentou um superávit de US$
10,751 bilhões. Comparando
com março de 2024, houve
um crescimento de 13,8% no
superávit.

Em março deste ano, as ex-
portações totalizaram US$
29,177 bilhões, um aumento
de 5,5% em relação ao mesmo
mês do ano anterior. Esse foi
o terceiro melhor resultado
para março desde 1989, quan-
do a série histórica começou,
ficando atrás apenas de 2023
e 2022. As importações soma-
ram US$ 21,023 bilhões, um
crescimento de 2,6% na mesma
comparação, sendo também o
terceiro maior valor da histó-
ria, só perdendo para os anos
de 2023 e 2022.

No que diz respeito às ex-
portações, a alta no preço do
café e o início da safra de soja
e milho foram fatores que
ajudaram a melhorar a ba-
lança comercial. No mês pas-
sado, as vendas de alguns pro-
dutos, como carne bovina, ce-
lulose e minério de cobre, au-
mentaram, o que ajudou a
compensar a queda nos pre-

ços de outros itens.
Quanto às importações,

houve um crescimento nas
compras de motores, máqui-
nas, medicamentos, peças
para veículos, adubos e ferti-
lizantes químicos. O destaque
ficou por conta das máquinas
e motores, que tiveram um
aumento de 45,9% em março
em comparação com o mesmo
mês do ano anterior.

Além disso, o volume de
mercadorias exportadas cres-
ceu 5% no último mês, impul-
sionado pelo início da safra
de vários produtos. Os preços
subiram apenas 0,4% em mé-
dia, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

Nas importações, a quanti-
dade comprada aumentou
4,2%, devido ao crescimento
da economia, mas os preços
médios caíram 1,5%, refletindo
a diminuição no valor das com-
modities (bens primários com
cotação internacional).

Resultado nos setores
No setor agropecuário, o

aumento na quantidade ex-
portada teve um papel impor-
tante no crescimento das ex-
portações. Em março, o volume
de mercadorias exportadas au-
mentou 10,8% em comparação
com o mesmo mês de 2024,
enquanto o preço médio teve
um crescimento de 4,3%.

Na indústria de transfor-
mação, a quantidade expor-
tada cresceu 9%, embora o
preço médio tenha caído
0,9%. Isso indica uma leve
recuperação econômica na
Argentina, que é o principal
comprador de produtos in-
dustrializados do Brasil.

Por outro lado, na indús-
tria extrativa, que inclui a
exportação de minérios e pe-
tróleo, a quantidade expor-
tada diminuiu 10,6%, princi-
palmente devido à manuten-
ção das plataformas de pe-
tróleo. Os preços médios tam-
bém recuaram em 4,9%.

Estimativa
Após apresentar estimati-

vas por faixas de valores em
janeiro, o Mdic atualizou suas
previsões para a balança co-
mercial deste ano. O superávit
deve chegar a US$ 70,2 bilhões,
o que representa uma queda
de 5,4% em relação a 2024.

Na previsão anterior, o saldo
estava estimado entre US$ 60
bilhões e US$ 80 bilhões. A
próxima projeção será divul-
gada em julho.

De acordo com o MDIC, as
vendas externas devem au-
mentar 4,8% em 2025 em re-
lação a 2024, totalizando US$
353,1 bilhões ao final do ano.
As compras externas cresce-
rão 7,6%, alcançando US$
282,9 bilhões. Contudo, essas
projeções precisam ser atua-
lizadas em breve, pois não le-
vam em conta os impactos
das tarifas impostas por Do-
nald Trump nem as represá-
lias comerciais da China. 

As expectativas são mais
negativas do que as do setor
financeiro. O boletim Focus,
uma pesquisa semanal com
analistas de mercado realiza-
da pelo Banco Central (BC),
estima um superávit de US$
75 bilhões para este ano.  (Es-
pecial para O Hoje)

Após se recuperar,
registra o segundo
melhor resultado
da história 
para o mês

Brasil tem superávit comercial
de US$ 8,15 bi em março

Vosmar Rosa/MPOR

Pesquisa do Ipea
ressalta a
quantidade
insuficiente de
auditores fiscais do
trabalho, para
assegurar que os
empregadores
cumpram os direitos
trabalhistas dos
colaboradores

A alta no preço do
café e o início da
safra de soja e
milho foram
fatores que
ajudaram a
melhorar a
balança comercial

Informalidade avança e expõe falha na fiscalização
QUEDA NO DESEMPREGO

Tomaz Silva/ABr
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Raunner Vinicius Soares  

O ato convocado pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
neste domingo (6), reúne sete
governadores e outras lide-
ranças da direita na Avenida
Paulista, na cidade de São Pau-
lo. Dentre os gestores esta-
duais, estavam presentes: Ro-
meu Zema (NOVO) de Minas
Gerais, Jorginho Mello (PL) de
Santa Catarina, Tarcísio de
Freitas (Republicanos) de São
Paulo, Ronaldo Caiado (União)
de Goiás, Wilson Miranda
(União) do Amazonas, Ratinho
Júnior (PSD) do Paraná e Mau-
ro Mendes (União) do Mato
Grosso. Com discursos infla-
mados em prol do Projeto de
Lei da Anistia dos presos do 8
de janeiro, a direita brasileira,
de diferentes partidos políticos,
demonstra a sua capacidade
de aglutinação.    

Foram dois carros de som:
um com deputados estaduais,
federais e prefeitos; outro com
a esposa e filhos do ex-presi-
dente – menos o Eduardo –,
ex-ministros, quinze senadores
e sete governadores. No alto
do carro de som principal, o
prefeito de São Paulo, Ricardo
Nunes (MDB), a ex-preimeira-
dama, Michelle Bolsonaro (PL),
o líder da igreja da Assembleia
de Deus, Silas Malafaia, e Jair
Bolsonaro discursaram a favor
da anistia e aclamaram pela
solidariedade aos presos. Após
as falas de Bolsonaro, gover-
nadores também discursaram

no mesmo sentido. 
Na sua vez, o ex-presidente

comenta sobre a importância
da liberdade para o homem e
a mulher e acusa o Supremo
Tribunal Federal (STF) de ter
dado um golpe em 2022, por
ter, em sua visão, atuado contra
a sua campanha política. Além
disso, convida a mãe e a irmã
da Débora [cabeleireira de 39
anos condenada a 14 anos de
prisão] para ficar ao seu lado
durante a sua fala.

“Meu Brasil, boa tarde.
Meus cumprimentos a todos
vocês, que dedicaram esse do-
mingo para aqui comparecer
para lutar por aquilo que acho
que é mais importante que a
própria vida, é a nossa liber-
dade. O homem ou a mulher,
sem liberdade, não vive. Na
semana passada, neste mesmo
local, um evento patrocinado

pela esquerda, PT e PSOL [vaias
do público]. O que vieram pe-
dir aqui? Vieram falar contra
a anistia, e pela prisão de Bol-
sonaro [na terceira pessoa].
Quanto à anistia, já perderam
essa guerra. A grande maioria
do povo brasileiro entende as
injustiças. E agora se socorre
na nossa Câmara Federal, do
Senado Federal, para se fazer
justiça. E a anistia é compe-
tência privativa do Congresso
Nacional”, afirma Bolsonaro.  

Atuação durante 
a campanha 

“Agora vamos ver quem
deu golpe, em outubro de 2022.
Quem tirou o Lula da cadeia?
Um cara condenado em três
instâncias, por corrupção, por
lavagem de dinheiro... é tirado
da cadeia. Quem descondenou
o Lula para ele fugir da Lei da

Ficha Limpa e se tornar can-
didato? Os mesmos. E o golpe,
o que mais eles fizeram para
colocar o Lula lá [na presi-
dência]? Vou falar algumas
coisas aqui: não pude mostrar,
durante a propaganda eleito-
ral, de 2022, o Lula falando
que era ‘legal roubar celular’
porque, esses vagabundos que-
riam ‘tomar uma cervejinha’;
não pude mostrar imagens do
Lula defendendo o aborto; não
pude mostrar imagens dele do
lado de ditadores, como: Or-
tega [Nicaragua], Maduro [Ve-
nezuela], Ahmadinejad [Irã],
entre outros; não pude mos-
trá-lo no Morro do Alemão
sendo recebido por trafican-
tes”, aponta.  

“Quando me reuni com em-
baixadores, me tornaram ine-
legível. Não pude mostrar ima-
gens discursando na Câmara.

No enterro da Rainha, derru-
baram páginas, criaram reso-
luções fora do tempo legal,
para perseguir a direita. Fize-
ram a campanha para menores
tirarem títulos de eleitor, e
nessa faixa etária, 75% votam
na esquerda. Foram mais 4
milhões de novos títulos”. E,
outro trecho diz: “o então mi-
nistro Benedito se abaixa e co-
chicha para o Alexandre de
Moraes, com os microfones
abertos: ‘missão dada é missão
cumprida’. Quem deu golpe
em 2022? Quem pesou a mão
por ocasião das eleições? Sem
falar em outras possibilidades,
o golpe foi dado. Tanto é que
o candidato deles está lá [se
referindo ao Lula]. Alguns de-
les [ministros do STF] falaram
que interferiram, sim, para o
bem da democracia”, ressalta.
(Especial para O Hoje)

O ex-presidente afirma que o homem ou a mulher, sem liberdade, não vive  

Dois dias após oficializar
sua pré-candidatura à Presi-
dência da República em um
evento em Salvador, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), apareceu ao lado
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) no ato em defesa da anistia
aos envolvidos nos ataques de
8 de janeiro de 2023, realizado
neste domingo (6) em São Pau-
lo. A movimentação não foi
por acaso: em um cenário onde
Bolsonaro pode ficar fora da
disputa presidencial de 2026
devido à inelegibilidade, Caiado
tenta se posicionar como o
nome capaz de unificar a di-
reita – mas o caminho é cheio
de obstáculos.

A participação no ato foi
uma jogada calculada. Ao abra-
çar publicamente a bandeira
da anistia, Caiado busca con-
quistar um eleitorado que ain-
da vê Bolsonaro como seu prin-
cipal representante. Apesar de
não ter comparecido ao pri-
meiro protesto pela causa, em
16 de março no Rio de Janeiro,
o governador afirmou ter sido
"o primeiro a defender o tema"
e agora tenta se associar à pau-
ta para angariar apoio entre a
base mais radical. Bolsonaro,
inclusive, chegou a telefonar
a Caiado para agradecer o
apoio à anistia, mas o ex-pre-
sidente sequer comentou o lan-
çamento da pré-campanha do

governador, na Bahia, que
ocorreu dias depois.

Estratégia de Caiado
A estratégia de Caiado, po-

rém, não é simples. Se, por
um lado, o gesto pode render
simpatia entre bolsonaristas,
por outro, coloca Caiado em
uma posição delicada. A anis-
tia aos envolvidos na invasão
dos Três Poderes é rejeitada
por parte significativa da po-
pulação, e o governador corre
o risco de ser visto como opor-

tunista por adotar uma pauta
que não era central em seu
discurso até então.

Além disso, dentro do pró-
prio campo conservador, ele
enfrenta concorrência acir-
rada, já reconhecida por ele.
À jornalistas, o goiano falou,
neste domingo (6), sobre os
postulantes ao Planalto pela
direita. “Temos cinco presi-
denciáveis. Eu, Ratinho Ju-
nior (PSD), Romeu Zema
(Novo), Tarcísio de Freitas
(Republicanos) e Bolsonaro.

Vamos respeitar cada pré-
candidato. Cada um tem o
seu espaço”, pontuou.

Sem capital político
Para piorar, aliados do ex-

presidente duvidam que Caia-
do tenha capital político sufi-
ciente para liderar o bolsona-
rismo. Nos bastidores, avalia-
se que uma eventual federação
entre União Brasil e PP poderia
direcionar apoio a um nome
mais alinhado com Bolsonaro,
como o próprio Tarcísio. O go-

vernador de Goiás, no entanto,
parece confiante. Em declara-
ções recentes, ele afirmou que
a direita está unida e que todos
os pré-candidatos terão seu es-
paço – um discurso que tenta
equilibrar ambição pessoal e
pragmatismo político.

Caiado e Bolsonaro
A reaproximação com Bol-

sonaro também chama aten-
ção. Inclusive, posaram para
várias fotos, um ao lado do
outro, no ato na Paulista. Vale
lembrar que os dois tiveram
desentendimentos públicos du-
rante a pandemia, quando
Caiado criticou o governo fe-
deral pelo atraso na vacinação.
Agora, o ex-presidente busca
fortalecer alianças com gover-
nadores de direita para pres-
sionar pela anistia, enquanto
o goiano aproveita a oportu-
nidade para se projetar na-
cionalmente.

Resta saber se a estratégia
vai funcionar. Caiado aposta
que, em 2026, a fragmentação
da direita pode abrir caminho
para um nome que una dis-
curso antilulista e perfil menos
radical que Bolsonaro. Por ora,
seu desafio é convencer o elei-
torado de que é essa alterna-
tiva – e o ato em São Paulo foi
apenas o primeiro passo nessa
direção. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

APÓS PRÉ-CANDIDATURA

Governador de Goiás tenta capitalizar apoio do eleitorado bolsonarista após lançamento de pré-candidatura,
mas enfrenta desafios para se firmar como sucessor natural do ex-presidente Jair Bolsonaro

Bolsonaro diz que
Congresso pode
votar por anistia 
e acusa o STF de
ter dado golpe
em 2022  

Ato na Avenida Paulista reúne sete
governadores e outras lideranças  

Reprodução

Caiado vai a ato pela anistia e acena à direita 
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Reis do Pix
Desde 2020, quando foram criadas as

emendas Pix – aquelas em que o dinheiro
entra diretamente nas contas de Estados
e municípios, sem necessidade de projeto
e fiscalização “meia-lupa’ – os senadores
que mais utilizaram o mecanismo foram
Zenaide Maia (PSD-RN), Jayme Campos
(União-MT) e Davi Alcolumbre (União-
AP), atual presidente do Senado. É o que
mostra a Central das Emendas, plataforma
criada pelo engenheiro de computação
Bruno Bondarovsky, em parceria com a
PUC-Rio, que reúne todos os dados dispo-
níveis sobre emendas parlamentares desde
2015. Só no ano passado, Campos e Alco-
lumbre destinaram a emendas Pix metade
do valor ao qual têm direito: R$ 34,8 mi-
lhões, cada. Zenaide, um pouco menos:
R$ 32 milhões. Só não devem ter feito
mais porque a Constituição determina
que 50% das emendas individuais têm
que, obrigatoriamente, serem destinadas
à Saúde. As emendas Pix estão sob a mira
do ministro Flávio Dino e seus pares do
STF, que exigem mais transparência.

Dois na fila
Dois surgiram na cúpula do PT como

ministeriáveis. O senador Beto Faro (PT-
PA) é cotado para assumir o Ministério
do Desenvolvimento Agrário (MDA), e
Márcia Lopes, irmã de Gilberto Carvalho,
para o Desenvolvimento Social, no qual
já foi ministra. Isso é o que querem
alguns grãos-petistas. O desafio para
Lula da Silva é onde vai empregar Paulo
Teixeira (MDA) e Wellington Dias (MDS),
que estão bem nos cargos. 

Xixi da discórdia
Uma placa fixada na porta de um dos

sanitários da Academia Nacional da Polícia
Federal, em Brasília, causou um reboliço
– dentro e fora dos toaletes. A polêmica
ficou por conta do desenho de uma 3ª
pessoa e a frase “Banheiro multigênero”.
Depois de tanto xixi – ou melhor, discussão
– foi retirada no dia seguinte. Foto no
site da Coluna.

Todo cliente é vip
A Comissão de Transparência, Fisca-
lização e Controle aprovou o PL
4871/24, relatado pelo senador Laércio
Oliveira (PP-SE), que fortalece a pro-
teção dos consumidores de serviços
bancários. O texto foca em três pilares:
a portabilidade salarial automática,
o débito automático entre instituições
e a ampliação da transparência das
informações. “Buscamos facilitar a
vida dos clientes, garantindo mais
praticidade”, diz o senado.

Agulhada federal
Uma curiosa coincidência. O ministro Ale-

xandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral, arquivou a ação judicial sobre o cartão
de vacina supostamente fraudado por Jair
Bolsonaro 10 dias após o deputado Gustavo
Gayer (PL-GO) requerer oficialmente dados
dos cartões de vacina dos ministros Fernando
Haddad (Fazenda) e Lewandowski (Justiça,
ex-STF), entre outros. Em tempo, vacina é
importante e salva vidas.

Brasil dos Drs.
O Brasil, 2º no mundo com o maior número

de escolas de medicina, teve o número de mé-
dicos dobrado entre 2010 e 2024: saltou de
304,4 mil para 575,9 mil, conforme o Conselho
Federal de Medicina. Estima-se ainda que o
País poderá ultrapassar a marca de 1,5 milhão
de médicos até 2038.  (Especial para O Hoje)

Ministro seguiu o voto do relator, Cristiano Zanin

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, acompanhou o voto do relator, o
ministro Cristiano Zanin, no caso de análise dos recursos
apresentados pelos deputados federais Josimar Mara-
nhãozinho (PL-MA), Pastor Gil (PL-MA) e pelo suplente
Bosco Costa (PL-SE), acusados de corrupção passiva e
formação de organização criminosa relacionada ao
desvio de emendas parlamentares. Os magistrados vo-
taram pela rejeição dos recursos.

Em março, a 1ª Turma do Supremo - que julga o caso -
aceitou a denúncia da Procuradoria-Geral da República
(PGR), tornando os parlamentares réus. A PGR alega que,
em 2020, os deputados solicitaram a um prefeito do interior
do Maranhão uma "vantagem indevida" de R$ 1,6 milhão
em troca da indicação de R$ 6,6 milhões em emendas.  

Os recursos apresentados pelos deputados argumentam
que a decisão de torná-los réus contém omissões e con-
tradições. No entanto, o ministro Zanin afirmou que não
há omissões que justifiquem a revisão da decisão. 

O julgamento ocorre no plenário virtual, que teve início
na última sexta-feira, 4, e os ministros têm até a próxima
sexta-feira, 11, para depositar seus votos.  Restam os votos
dos ministros Luiz Fux, Flávio Dino e Cármen Lúcia. 

Caso os embargos sejam rejeitados, o processo
seguirá para a fase de instrução, quando serão produ-
zidas provas e ouvidas testemunhas. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

Alexandre
Moraes rejeita
recursos de
deputados do PL 

Antônio Cruz/ABr
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Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

João Reynol

Nesta próxima quinta-feira
(11), a gestão do prefeito de
Goiânia Sandro Mabel (União
Brasil) chega a marca dos 100
dias com uma relação delicada
entre a administração, o legis-
lativo e a população, como já
anteriormente divulgado pelo
O HOJE. A data é usada por
analistas e agentes políticos
para mensurar as habilidades
de gestão de um membro do
executivo. Em uma análise an-
terior, o cientista político Gui-
lherme Cardoso apontava uma
gestão em conflitos com obje-
tivos técnicos e políticos do
gestor, além de um trato polí-
tico inexperiente para com os
legisladores.

Com a análise do cientista
político publicada no Jornal
O HOJE ouviu os parlamen-
tares de oposição da Câmara
Municipal para avaliar a ad-
ministração de Mabel enfren-
te os problemas contenciosos
da cidade. Em uma análise
geral, vereadores de oposição
estreantes e veteranos ouvi-
dos pelo O HOJE afirmam po-
tenciais entraves do prefeito
durante os 100 dias bem
como promessas não cum-
pridas na gestão.

Visão dos parlamentares
Para a vereadora Aava

Santiago (PSDB) ao O HOJE,
Mabel deve chegar nos 100
dias com uma situação similar
a que alçou a prefeitura em
janeiro e sem ter cumprido
as promessas de campanha,
como a crise na saúde. Junto
a isso, aponta que setores
contenciosos ainda se agra-
varam durante a administra-
ção como no IMAS pela falta
de apoio no agendamento de
consultas para os servidores
municipais. Apesar disso,
aponta acertos como no fa-
tiamento do programa Cen-
traliza e o aprimoramento da
iluminação pública.

Por outro lado, afirma ter
uma relação conturbada com
a equipe de secretários e com
o próprio gestor devido a alfi-
netadas feitas ao mandato de
Santiago como judicial da Taxa
do Lixo. “Recentemente, quan-
do o Ministério Público acolheu
a minha representação contra
a taxa do lixo, o prefeito chegou
ao cúmulo de uma coletiva de
imprensa dizer que se a cidade
piorar em relação à coleta do
lixo, a culpa é minha.”

Enquanto isso, o vereador
estreante no parlamento mu-
nicipal e ex-deputado federal

por Goiás, Major Vitor Hugo
(PL) vê a administração de
Mabel com um maior otimis-
mo pela presença do gestor
junto às atividades do poder
público, como nos mutirões
da prefeitura. Contudo, revela
que os ruídos na comunicação
de Mabel com a população e
a Câmara fragilizam a relação
da administração com o le-
gislativo. “Acho que mesmo
entre a base dele eu vejo sem-
pre um ruído ou outro, uma
fala mal colocada que acaba
dificultando, como essa ques-
tão do decreto que foi feito
[pelo prefeito] para poder pas-
sar R$ 190 milhões para Co-
murg”, afirma. 

O sentimento da presença

de Mabel na atuação pública
também é sentida com o ve-
reador Professor Edward (PT)
que reconhece a gestão pre-
sente nas ações. Além disso,
também apontou uma melho-
ra com a equipe da adminis-
tração que conversa com os
legisladores. Apesar disso, se
mantém crítico perante a ava-
liação das ações feitas já apon-
tados pelos vereadores como
os problemas da coleta de lixo,
saúde, e educação. “Então, são
muitos [problemas], claro que
ninguém espera que em 100
dias se resolva tudo, mas tal-
vez alguns elementos centrais
e cruciais não estão sendo
abordados da forma devida.“
(Especial para O Hoje)

Comunicação e problemas presença nas
ações do poder público foram tópicos
comentados pelos parlamentares

Vereadores da Câmara apontam
entraves nos 100 dias de Mabel
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Prefeito Sandro
Mabel completa 100
dias de gestão sob
avaliação crítica de
vereadores, entre
promessas não
cumpridas e
embates políticos
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Thiago Borges

A leitura política da atual
situação eleitoral, que preme-
dita 2026, é que a fragmentação
no campo político da direita
pode ser o principal trunfo do
projeto político à esquerda,
que visa a reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). A última rodada da pes-
quisa Datafolha, divulgada no
último sábado, 5, mostra que
o cenário atual de incerteza
na direita, caso se mantenha,
será crucial na disputa eleitoral
do próximo ano. 

O estudo mostra que, hoje,
Lula venceria quaisquer dos
nomes da direita - inclusive o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). O petista mantém vanta-
gem entre os adversários mes-
mo com a desaprovação em
alta e com as más avaliações
do governo. Player político de
peso, Lula também terá a má-
quina pública nas mãos no
ano eleitoral. 

A oposição vive um impas-
se. Bolsonaro está inelegível
até 2030, mas segue colocando
seu nome como o candidato
da direita em 2026. Enquanto
isso, nos bastidores, o Centrão
avalia que o ex-presidente pre-

cisa escolher um sucessor para
que haja tempo hábil de cons-
trução de uma nova candida-
tura. O favorito é o governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), porém, no-
mes do clã Bolsonaro, como a
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro e do deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
que pediu licença para morar
nos EUA, também estão nos
radares - com certa resistência
do Centrão, que prefere um
nome menos radical. 

Além dos citados, existem
outros interessados na cadeira
mais cobiçada da política bra-
sileira. O governador de Goiás,

Ronaldo Caiado (União Brasil)
é um deles, inclusive já tendo
lançado sua pré-candidatura
na última sexta-feira, 4, em
Salvador, capital da Bahia. O
governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo), também
é um dos cotados e já declarou
que planeja participar de um
projeto político para o país,
não se importando em compor
a vice de uma chapa que re-
presentasse a direita. 

O governador do Paraná,
Ratinho Júnior (PSD), também
vislumbra uma candidatura
ao Planalto e até mesmo o em-
presário Pablo Marçal (PRTB)
já se prontificou a disputar as

eleições à Presidência da Re-
pública no próximo ano. Na
ausência de Bolsonaro, são inú-
meras opções que, atualmente,
não possuem o poder de aglu-
tinação do eleitorado conser-
vador e de direita, como con-
segue o ex-presidente. 

Enquanto isso, no campo
progressista, Lula dá as cartas
com certa folga. Os opositores
à esquerda do presidente pos-
suem pouca relevância eleito-
ral quando comparados ao pre-
sidente. As demais opções que
poderiam representar a grande
parcela do eleitorado de es-
querda, seriam os possíveis
substitutos de Lula, caso o pe-

tista opte por não disputar a
reeleição no próximo ano. 

É provável que o afunila-
mento na direita aconteça e
um dos possíveis nomes se tor-
ne o principal candidato do
campo político. Entretanto, a
demora para a escolha de um
sucessor de Bolsonaro pode
ser o tempo necessário para
que Lula trabalhe na recupe-
ração da imagem de seu go-
verno. Ao final de tudo, quando
a disputa acirrar, deve preva-
lecer as narrativas das disputas
eleitorais e como a populari-
dade do atual governo chegará
às vésperas do pleito. (Especial
para O Hoje)

O estudo mostra que, hoje, Lula venceria quaisquer dos nomes da direita - inclusive o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)

A cidade de Rio Verde, no
sudoeste goiano, recebe a par-
tir desta segunda-feira, 7, mais
uma edição da Tecnoshow Co-
migo, uma das maiores feiras
do agronegócio do Brasil. Mais
do que um evento técnico, a
feira se consolidou como sím-
bolo do vigor econômico da
região, vitrine de inovação e
espaço estratégico de negócios
para produtores, empresários
e investidores de todo o país.
À frente da gestão municipal,
o prefeito Wellington Carrijo
(MDB) reconhece a grandiosi-
dade do evento e destaca os
impactos profundos da feira
no desenvolvimento local.

Para Carrijo, a Tecnoshow
é motivo de orgulho não ape-
nas para o município, mas
para todo o estado de Goiás.
“É um evento que movimenta
nossa economia, impulsiona
a inovação no campo e reforça
o papel do agronegócio como
motor do desenvolvimento re-
gional e nacional”, afirma. Se-
gundo ele, além de colocar
Rio Verde em evidência no ce-
nário nacional, a feira tem
um papel crucial na geração
de empregos e na atração de
novos investimentos. “A Tec-
noshow gera empregos, atrai
investimentos e coloca nossa
cidade no centro das atenções
do setor”, completa.

Ciente da importância es-
tratégica do evento, a prefei-
tura de Rio Verde tem atuado
de forma ativa para potencia-
lizar seus impactos positivos.
Carrijo destaca que a gestão

municipal se empenha em pre-
parar a cidade para receber
bem o público diversificado
que desembarca em Rio Verde
durante a semana da feira.
“Melhoramos a mobilidade ur-
bana, reforçamos os serviços
de segurança e saúde durante
o evento e buscamos parcerias
para ampliar o impacto posi-
tivo da feira”, explica. Um dos
focos da administração tem
sido a qualificação da mão de
obra local, com o objetivo de
garantir que a população apro-
veite ao máximo as oportuni-
dades geradas pelo evento. “In-
centivamos a qualificação para
que os rio-verdenses possam
ocupar espaço nesse cenário
de crescimento”, ressalta.

Do ponto de vista do setor

produtivo, a Tecnoshow repre-
senta um ponto de encontro
entre tradição e inovação. Para
os produtores rurais, é uma
chance de conhecer de perto
as mais recentes tecnologias
agrícolas, desde máquinas de
última geração até práticas
sustentáveis de cultivo. “Na
Tecnoshow, os produtores têm
acesso ao que há de mais mo-
derno em tecnologia agrícola”,
destaca o prefeito. Já para os
empresários, a feira se traduz
em oportunidades concretas
de negócio, expansão de mer-
cado e fortalecimento de suas
marcas. “É um evento que
transforma a realidade do
agronegócio”, resume.

Mas a importância da Tec-
noshow vai além da economia.

O evento também tem se fir-
mado como agente de trans-
formação social, promovendo
conhecimento, capacitação e
empreendedorismo. Carrijo
enfatiza o compromisso da
gestão em garantir que os be-
nefícios sociais da feira sejam
cada vez mais amplos e de-
mocráticos. “Queremos apro-
ximar ainda mais a Tecnoshow
da população, promovendo
capacitações, incentivando o
empreendedorismo e fortale-
cendo programas sociais liga-
dos ao agronegócio”, afirma.
A meta é que os resultados da
feira não fiquem restritos ao
campo ou aos grandes empre-
sários, mas alcancem todos os
segmentos da sociedade rio-
verdense. “Trabalhamos para

que os benefícios econômicos
da feira cheguem a toda a ci-
dade, gerando renda e quali-
dade de vida para os rio-ver-
denses”, conclui.

Com expectativa de público
crescente e negócios bilioná-
rios, a edição deste ano pro-
mete mais uma vez reafirmar
o protagonismo de Rio Verde
no cenário do agronegócio na-
cional. E a mensagem do pre-
feito para os participantes é
clara: “Quero convidar todos
a prestigiarem esse grande
evento. A Tecnoshow é uma
vitrine do potencial do nosso
agronegócio e uma oportuni-
dade única de aprendizado e
negócios. Estamos de braços
abertos para receber exposi-
tores, visitantes e investidores.
Tenho certeza de que será mais
uma edição histórica para Rio
Verde!” (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

AGRO NACIONAL

Com Bolsonaro
fora do páreo,
direita busca
alternativas.
Presidente
mantém
hegemonia 
na esquerda

Oposição fragmentada impulsiona
projeto de reeleição de Lula

Joédson Alves/ABr
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para receber
investidores e
projetar município 
a todo Brasil

Tecnoshow amplia protagonismo de Rio Verde 



O Vila Nova enfrentou o
Coritiba neste sábado em par-
tida válida pela primeira ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro Série B 2025.  O Colorado
viajou até o Estádio Couto Pe-
reira e estreou a Série B com
derrota pelo placar de 1x0, o
gol foi marcado por Josué em
cobrança de pênalti no fim
dos acréscimos do segundo
tempo. A partida embora te-
nha começado com bastante
intensidade do Coxa no início
foi equilibrada.

Jogando em casa o Coxa
aproveitou o apoio de sua
torcida e começou o jogo
pressionando o Vila Nova, a
pressão quase trouxe resul-
tados, já que aos seis minutos
surgiu a primeira oportuni-
dade do lado verde, com a
cobrança de escanteio de Jo-
sué e a cabeçada de Alex Sil-
va que fez a bola passar perto
do gol e levantar a torcida
no Couto Pereira.

Depois disso a intensidade
do jogo caiu, e ambas as equi-
pes não tiveram efetividade
nas tentativas de criação de
jogadas. A outra finalização só
aconteceu novamente na mar-
ca dos trinta e três minutos de
jogo quando Gustavo Coutinho
após receber a bola na área,
chutou firme mas o goleiro
Colorado Halls cresceu e fez
uma boa defesa. 

No segundo tempo o cená-
rio não mudou muito, apesar
de ter maior porcentagem de
posse de bola, o Coritiba não
conseguia criar chances e mon-
tar um ataque efetivo. Por ou-
tro lado, o Vila Nova também
não conseguia criar. As me-
lhores chances criadas pelo
Coxa foram em lances de bola
parada, porém os escanteios
batidos pelo Alviverde não en-
contravam as redes. O jogo se
encaminhava para o final, al-
guns torcedores começavam
a sair do estádio se contentan-
do com o 0x0, mas no último
minuto, o árbitro Lucas Canetto
Bellote foi chamado ao Var
para revisar um possível toque
de mão na bola dentro da área. 

Após revisar o lance no ví-
deo, Lucas Canetto marcou o
pênalti a favor do Coritiba, aos
51 minutos Josué cobrou sem
dar chance para o goleiro Halls,
aos 55 minutos o árbitro apitou
decretando o fim da partida.

O próximo jogo do Vila
Nova será contra o Paysandu
às 18h do dia 12 de abril, a
partida que será válida pela
segunda rodada da Série B,
pode marcar o retorno do
Colorado ao Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga que está
passando por reformas no
gramado desde o Goianão.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje)

Herbert Alencar

Neste 6 de abril de 2025, o
Goiás Esporte Clube completa
82 anos de história. Fundado
em 1943, o Verdão é um dos
clubes mais tradicionais do
Centro-Oeste e o maior vence-
dor do futebol goiano. A data,
celebrada com orgulho pela
torcida esmeraldina, também
reforça um sentimento coleti-
vo: o desejo de recolocar o clu-
be no patamar que já ocupou
no cenário nacional.

Com uma trajetória mar-
cada por conquistas regionais,
campanhas expressivas no
Campeonato Brasileiro e par-
ticipações em competições in-
ternacionais, o Goiás carrega
um legado de respeito. Ao lon-
go das décadas, o clube se fir-
mou como uma das principais
forças fora do eixo Rio-São
Paulo-Minas-RS.

Vitória com autoridade
na estreia da Série B

A comemoração pelos 82
anos veio acompanhada de
um resultado importante den-
tro de campo. Na abertura da
Série B, o Goiás venceu o Ama-
zonas por 1 a 0, com gol re-
lâmpago de Rodrigo Andrade
logo aos três minutos de jogo.
A equipe, mesmo com um jo-
gador a menos durante parte
da segunda etapa, soube se-
gurar o resultado com solidez.

A partida marcou também
a reestreia de Vagner Mancini
no comando técnico do clube.
E ele não escondeu a satisfação
pelo desempenho da equipe.

— Óbvio que estamos fe-
lizes com o que vimos hoje.
No primeiro tempo, mostra-
mos algumas coisas interes-
santes. Pressão alta, roubamos
bola no ataque, chegamos
bem, fizemos 1 a 0 cedo e fo-

mos uma equipe agressiva,
sem dar espaço ao Amazonas
de chegar à nossa área — ava-
liou o treinador.

Mancini ainda destacou o
aspecto emocional da vitória
e a importância da torcida nes-
se novo momento.

— Resgatamos o convívio
sadio com o torcedor. Essa
reconexão é muito importan-
te. Queremos que a torcida
abrace o time nesta Série B
— declarou.

Reconstrução com 
os pés no chão

Após o rebaixamento na
temporada passada, o Goiás
vem passando por um processo
de reestruturação, tanto dentro
quanto fora de campo. A dire-
toria aposta em uma gestão
mais equilibrada, investimen-
tos nas categorias de base e
um elenco competitivo para
brigar pelo acesso.

A vitória na estreia ajuda
a criar confiança num mo-
mento crucial. O desafio agora
é manter o desempenho e a
consistência ao longo da tem-
porada.

A força da 
Serrinha e da torcida

O Estádio Hailé Pinheiro, a
tradicional Serrinha, segue sen-
do o ponto de encontro entre
o clube e sua torcida. Moder-
nizado nos últimos anos, o es-
tádio tem sido palco de mo-
mentos intensos e emocionan-
tes. A esperança é que, em
2025, ele volte a ser uma for-
taleza para o time.

Mesmo diante das adversi-
dades, o torcedor esmeraldino
permanece fiel. A resposta nas
arquibancadas e o apoio nas
redes sociais refletem o desejo
coletivo de recolocar o clube
na elite do futebol nacional.

Um gigante em 
busca de seu lugar

Aos 82 anos, o Goiás se-
gue sendo um dos maiores
símbolos esportivos da re-

gião Centro-Oeste. A história
verde continua sendo escri-
ta, com esforço, paixão e a
ambição de reviver os tem-
pos de glória. E, como mostra

a estreia na Série B, o cami-
nho de volta pode já estar
sendo trilhado — passo a
passo, jogo a jogo. (Especial
para O Hoje)

téCniCAFICHA
Coritiba 1 x 0 Vila Nova

Data: 05/04/2025. Horário: 16h. Local: estádio Couto Pereira.
Árbitro: lucas Canetto bellote (SP). Assistentes: Daniel luis
Marques (SP) e  leandra Aires Cossette (SP). VAR: thiago
Duarte Peixoto (SP)

Coritiba: Pedro rangel, Alex
Silva, Guilherme Aquino, bruno
Melo, Zeca, Filipe Machado
(Geovane), Sebas Gómez (Wal-
lison), Josué, nicolas Careca,
lucas ronier (ruan Assis), Gus-
tavo Coutinho (Dellatorre). 
Técnico: Mozart

Vila Nova: Halls, elias, Maia,
tiago Pagnussat, Willian For-
miga, João Vieira, Paulinho
(ralf), igor Henrique (Facundo
labandeira), Jean Mota (Diego
torres), Gabriel Silva (ruan ri-
beiro), Júnior todinho (Poveda).
Técnico: rafael lacerda
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Tradição, títulos e uma torcida
apaixonada sustentam o sonho da
volta à elite do futebol brasileiro

Goiás completa 82 anos

Time esmeraldino busca retorno aos tempos de glória

Rosiron Rodrigues
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O próximo
compromisso do
Vila Nova é contra
o Paysandu, no 
dia 12 de abril

Vila Nova estreia na Série B com derrota
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Eduarda Leão

Manter uma rotina de
musculação regular, com foco
em treinos de força, pode pro-
teger o cérebro de idosos con-
tra a demência e até reverter
quadros iniciais de compro-
metimento cognitivo leve.
Essa foi a principal descoberta
de uma pesquisa inédita de-
senvolvida por cientistas do
Instituto de Pesquisa sobre
Neurociências e Neurotecno-
logia (Brainn), da Unicamp,
em parceria com a Fundação
de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp). 

A pesquisa acompanhou
durante seis meses 44 idosos
com diagnóstico de compro-
metimento cognitivo leve —
condição considerada um es-
tágio intermediário entre o
envelhecimento natural e a
doença de Alzheimer. 

Divididos em dois grupos,
metade dos participantes rea-
lizou treinos de musculação
com carga progressiva, duas
vezes por semana, enquanto o
restante não realizou qualquer
exercício físico. Ao final do es-
tudo, os benefícios do exercício
físico saltaram aos olhos: cinco
idosos que participaram da
musculação deixaram de
preencher os critérios clínicos
para diagnóstico do compro-
metimento cognitivo.

“Esses resultados são ex-
tremamente animadores, pois
mostram que o treino de força
não apenas preserva funções
cognitivas, mas também pode
promover uma melhora tão
significativa a ponto de rever-
ter um quadro clínico preo-

cupante”, explica o educador
físico, Marcos Abreu, que atua
há mais de 10 anos com a ter-
ceira idade. “Estamos falando
de um recurso  que pode trans-
formar completamente a vida
de um idoso, tanto física quan-
to mentalmente”, continua.

Para avaliar os efeitos da
musculação no cérebro dos
participantes, os pesquisado-
res utilizaram exames de res-
sonância magnética e testes
neuropsicológicos padroni-
zados. A comparação entre
os grupos revelou mudanças
importantes na anatomia ce-
rebral: os idosos que prati-
caram musculação apresen-
taram preservação significa-
tiva em duas áreas cruciais
para a memória e a cognição
— o hipocampo e o pré-cú-

neo. Em contrapartida, os
que não realizaram exercí-
cios mostraram sinais de atro-
fia nessas regiões, condição
típica do avanço de doenças
neurodegenerativas.

Outra descoberta impor-
tante da pesquisa foi o impacto
positivo na substância branca,
tecido cerebral que conecta
diferentes áreas por meio de
axônios e é fundamental para
a eficiência das sinapses. A
melhora na integridade desse
tecido, observada no grupo
que treinou com peso, reforça
a hipótese de que a muscula-
ção contribui diretamente
para a saúde dos neurônios e
para a manutenção das redes
neurais.

Os idosos do grupo que
realizou musculação não ape-

nas estabilizaram a perda de
volume cerebral, como tam-
bém apresentaram um desem-
penho superior em testes de
memória episódica verbal, que
avaliam a capacidade de lem-
brar informações recentes.
“Isso tem um impacto direto
na autonomia, na segurança
e na autoestima dessas pes-
soas”, aponta Abreu.

Até pouco tempo, a mus-
culação era vista como uma
prática arriscada ou desne-
cessária para idosos. A reco-
mendação mais comum in-
cluía atividades como hidro-
ginástica, caminhada ou dan-
ça. Contudo, descobertas re-
centes, como as do estudo da
Unicamp, vêm desafiando esse
paradigma.

“Existe ainda uma imagem

equivocada do idoso como frá-
gil ou incapaz de realizar es-
forço físico mais intenso”, afir-
ma o educador físico. “Mas a
verdade é que, a partir dos
30 anos, todo ser humano co-
meça a perder massa muscu-
lar e equilíbrio. Se não houver
estímulo adequado, essa perda
acelera com o tempo e com-
promete tanto a mobilidade
quanto a cognição”.

De acordo com Abreu, os
treinos de força — seja com
pesos, elásticos, molas ou até
mesmo o próprio peso corpo-
ral (como na calistenia) —
atuam como um verdadeiro
investimento na saúde cere-
bral. “Eles aumentam a cir-
culação sanguínea no cérebro,
melhoram a oxigenação e es-
timulam fatores neurotróficos
que favorecem a plasticidade
neuronal. Isso significa mais
sinapses, mais conexões, mais
memória”.

Outro ponto crucial apon-
tado pelos pesquisadores foi
o efeito cumulativo da mus-
culação: quanto antes se inicia
a prática, maior será a reserva
cognitiva no futuro. Essa re-
serva funciona como uma es-
pécie de “poupança cerebral”,
retardando os impactos do en-
velhecimento e das doenças
neurodegenerativas.

“Estamos diante de um ce-
nário em que prevenir é, lite-
ralmente, melhor que reme-
diar. A musculação surge
como uma ferramenta pode-
rosa e acessível, que deve ser
incorporada o quanto antes
nas estratégias públicas de
saúde para a terceira idade”,
defende Marcos Abreu. 

Com o envelhecimento ace-
lerado da população brasileira,
a preocupação com doenças
neurodegenerativas ganha
ainda mais espaço. De acordo
com o Relatório Nacional so-
bre a Demência: Epidemiolo-
gia, (re)conhecimento e pro-
jeções futuras, divulgado pelo
Ministério da Saúde, cerca de
2,71 milhões de brasileiros
com 60 anos ou mais convi-
vem com algum tipo de de-

mência. Isso representa apro-
ximadamente 8,5% da popu-
lação idosa do país.

A estimativa é de que esse
número dobre até 2050, al-
cançando a marca de 5,6 mi-
lhões de casos. Para chegar a
essas conclusões, especialistas
de todas as regiões do Brasil
se reuniram para analisar da-
dos sobre prevalência, diag-
nóstico e os estigmas relacio-
nados à condição.

O levantamento revelou
ainda que a doença é mais
comum entre as mulheres,
que concentram 9,1% dos
diagnósticos. Entre os homens,
o índice é um pouco menor,
de 7,7%. A prevalência tam-
bém varia conforme a região:
enquanto o Sul registra os me-
nores índices (7,3%), o Nor-
deste apresenta o maior per-
centual de casos (10,4%).

Um dado crucial apresen-

tado no relatório é que cerca
de 45% dos casos poderiam
ser evitados ou ao menos
retardados com mudanças
no estilo de vida. Fatores
como baixa escolaridade, hi-
pertensão, diabetes, obesi-
dade, tabagismo, depressão
e perda auditiva aparecem
entre os principais riscos
modificáveis.

Essa constatação se reforça
em outra pesquisa de grande

relevância: um estudo da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo
(FMUSP), publicado na revista
científica The Lancet Global
Health, apontou que 54% dos
casos de demência na Amé-
rica Latina têm origem em
fatores de risco que podem
ser prevenidos. A taxa supera
a média mundial, que gira
em torno de 40%.  (Especial
para O Hoje)

Aproximadamente 8,5% da população da terceira idade do país convive com a doença

Quase 3 milhões convivem com demência

A musculação contribui diretamente para a saúde dos neurônios e para a manutenção das redes neurais

Cerca de 45% dos casos poderiam ser evitados ou ao menos retardados com mudanças no estilo de vida

Musculação pode frear avanço de
demência em idosos, revela estudo
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As ruas de Goiânia, espe-
cialmente nos bairros com vias
estreitas, estão ficando cada
vez mais congestionadas por
caçambas de entulho e cami-
nhões de concreto. Diante dis-
so, o prefeito Sandro Mabel
anunciou que as empresas têm
um prazo de 30 dias para reti-
rar esses equipamentos das
vias públicas e realocá-los em
calçadas ou dentro das áreas
de construção.

Segundo Mabel, a medida
busca liberar espaço para o
tráfego de veículos e garantir
a segurança de pedestres. “Eu
cheguei para o pessoal da
construção e falei que não
quero mais caminhão inter-
rompendo ruas em bairros
de ruas estreitas. Que passem
para cima da calçada, para
dentro da obra. Por enquanto,
é para cima da calçada, com
faixa para pedestre atraves-
sar. Em 30 dias vou multar
todos os caminhões e caçam-
bas parados na rua”, afirmou
o prefeito.

A decisão gerou reação en-
tre representantes do setor de
entulho. Eles criticam a falta
de locais adequados para des-
carte e separação dos resíduos,
além da escassez de ecopontos

na capital. Gabriel Lício Bor-
ges, presidente do Sindicato
das Empresas de Entulho do
Estado de Goiás, afirma que
a categoria enfrenta dificul-
dades logísticas desde que foi

proibido o descarte em aterros
particulares de Aparecida de
Goiânia, obrigando o trans-
porte até o aterro sanitário
próximo a Trindade.

As empresas também ques-

tionam a cobrança de dife-
rentes valores para cada tipo
de resíduo e defendem a im-
plantação de uma taxa única.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

30 DIAS

Renata Ferraz

Mais uma vez, o sistema
de segurança do Brasil tenta
frear os crimes envolvendo
celulares roubados ou furta-
dos. A nova aposta do gover-
no federal é um recurso do
programa Celular Seguro, que
começa a enviar mensagens
por WhatsApp e SMS direta-
mente aos aparelhos com res-
trição, solicitando a devolu-
ção voluntária do celular em
uma delegacia.

A medida tem um foco di-
ferente: atingir principal-
mente quem adquiriu o ce-
lular de forma aparentemen-
te legal, mas que foi furtado
ou roubado, sem usar tom
ameaçador. Segundo o Mi-
nistério da Justiça e Segu-
rança Pública, a ideia não é
intimidar o portador com
ameaças de prisão, mas sim
conscientizar e recuperar os
aparelhos, como já ocorre
com sucesso em um progra-
ma semelhante no Piauí, que
recuperou mais de 1.000 ce-
lulares somente no primeiro
trimestre de 2024.

A iniciativa faz parte de
uma estratégia que alia tec-
nologia e legislação para ten-
tar conter o avanço de furtos
e roubos de celular no país,
que segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública,
chegaram a quase 1 milhão
de casos em 2023, o equiva-
lente a dois celulares roubados
ou furtados por minuto.

Com o novo recurso, assim
que um celular roubado ou

furtado for ativado com um
novo chip, o sistema identifi-
cará o IMEI (código único do
aparelho) e enviará a mensa-
gem informando que o dis-
positivo está com restrição e

deve ser devolvido às autori-
dades. A função faz parte do
"Modo de Recuperação", que
não bloqueia totalmente o
aparelho, mas apenas a linha
e os aplicativos vinculados ao
Celular Seguro.

A resolução facilita o ras-
treio, já que o celular perma-
nece ativo, permitindo a lo-
calização. Segundo o Minis-
tério da Justiça, o objetivo é
recuperar os aparelhos com
mais rapidez e interromper
a cadeia de circulação de ce-
lulares roubados.

Lançado em dezembro de
2023, o programa já conta
com 2,6 milhões de usuários
e foi responsável por emitir
mais de 121 mil alertas de
bloqueio. A proposta é criar
um canal direto entre cida-
dãos e operadoras para agi-
lizar bloqueios de linhas e
até inutilizar aparelhos de
forma definitiva, usando o
código IMEI.

O app também permite
consultar o IMEI de um celu-
lar e saber se ele possui algu-
ma restrição, evitando a com-
pra de aparelhos furtados.

Nova proposta de lei
quer endurecer penas

Paralelamente à iniciativa
tecnológica, o Ministério da
Justiça elaborou um projeto
de lei para aumentar as penas
tanto para os ladrões quanto
para os receptadores. A pro-
posta ainda está na Casa Civil
e precisa ser enviada ao Con-
gresso pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

O projeto ficou conhecido
informalmente como a "lei
anti-mainha do crime", em
referência a uma mulher pre-
sa em São Paulo por chefiar
uma quadrilha especializada
em celulares. 

A ideia é aumentar a pena
de: Furto qualificado, quando
o crime é praticado para be-
neficiar terceiros ou dentro de
um esquema de revenda; Re-
ceptação qualificada, com au-
mento de até 50% da pena
quando o item receptado for
um celular roubado com ob-
jetivo de revenda.

Hoje, quem comete furto
simples pode pegar de 1 a 4
anos de prisão. Com as mu-
danças, a pena poderá chegar

a até 12 anos de cadeia em ca-
sos de receptação qualificada.

O celular é hoje uma ferra-
menta de alto valor não apenas
pelo aparelho em si, mas prin-
cipalmente pelas informações
e acessos que carrega: contas
bancárias, aplicativos, senhas,
redes sociais, Pix e muito mais.

Com isso, os criminosos não
visam apenas vender o celular
roubado, mas também usar os
dados para aplicar golpes e
cometer crimes virtuais. Essa
realidade fez com que o Mi-
nistério da Justiça colocasse o
combate ao roubo de celulares
como prioridade nacional.

Além da mensagem de aler-
ta, o programa Celular Seguro
deve ganhar em breve novas
funcionalidades, como notifi-
cações automáticas de uso sus-
peito, integração com novas
operadoras e melhorias no
"Modo de Recuperação".

A ideia é usar a tecnologia
como aliada da segurança pú-
blica, para dificultar a revenda
de celulares roubados, desesti-
mular a prática criminosa e re-
cuperar os aparelhos com mais
rapidez. (Especial para O Hoje)

O objetivo é
informar quem
está com o celular
sobre sua origem
ilícita, sem
intimidação 
ou ameaças,
incentivando 
a devolução
voluntária 
do aparelho

Governo aposta em alerta por
aplicativo para recuperar celulares
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Mesmo com o prazo,
a prefeitura ainda
não notificou as
empresas de
caçambas

Já em
funcionamento no
Piauí, onde
recuperou mais de
mil celulares, o
programa começa a
ser implantado em
todo o país

SEGUNDA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2025

Goiânia impõe prazo para retirada de caçambas das ruas
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Com a recente proibição de
estacionamento ao longo das
avenidas Jamel Cecílio e 136,
em Goiânia, comerciantes da
região decidiram agir por conta
própria para evitar prejuízos.
Para manter a clientela e pre-
servar o movimento nas lojas,
muitos estão investindo na
construção de recuos nas cal-
çadas — os chamados "bolsões
de estacionamento". A medida
foi realizada em parceria com
a Prefeitura da capital.

Mesmo com as placas de
“proibido parar e estacionar”
já instaladas, as multas ainda
não estão sendo aplicadas. A
fiscalização segue, por enquan-
to, em caráter educativo, en-
quanto a gestão finaliza os
ajustes para a implantação do
sistema de estacionamento ro-
tativo, a chamada Área Azul,
prevista para ser operaciona-
lizada em maio por meio de
um aplicativo.

A mudança integra o Pro-
grama de Desobstrução das
Vias Arteriais, lançado pela
atual administração municipal,
que visa liberar a terceira faixa
de rolamento em dez corredo-
res viários, priorizando o trá-
fego de ônibus e motos. O pri-
meiro corredor a receber a me-

dida foi o eixo Jamel Cecílio/136.
A mudança gerou preocupação
entre comerciantes, que te-
miam queda no faturamento
com a retirada das vagas.

Como forma de adaptação,
muitos lojistas passaram a in-
vestir em obras para constru-
ção dos recuos, em um modelo
semelhante ao adotado na Ave-
nida T-63, em 2013. Cada in-
tervenção tem custado, em mé-
dia, R$ 5 mil aos empresários. 

As obras já estão em anda-
mento no trecho entre o Setor
Marista e o Jardim Goiás, com
previsão de entrega das pri-
meiras vagas ainda nesta se-
mana. Ao todo, devem ser cria-
das pouco mais de 20 vagas,
principalmente próximas a lo-
jas do setor moveleiro.

Entre os comerciantes, as
soluções variam. Alguns op-
taram pelos recuos públicos.
Outros, como um empresário

do ramo de colchões que atua
há mais de 20 anos no local,
decidiram criar vagas priva-
tivas dentro do próprio terre-
no. Ele argumenta que o esta-
cionamento aberto tira a pri-
vacidade da entrada da loja e
preferiu investir na reforma
da fachada para garantir es-
paço exclusivo aos clientes.

Funcionários trabalham in-
tensamente na execução dos
bolsões, e os comerciantes

veem na solução uma forma
de amenizar os impactos. Para
uma vendedora da região, a
obra traz alívio. “Nosso cliente
quer parar na porta, comprar
e sair. Achamos até que tería-
mos de mudar a loja, mas ago-
ra conseguimos uma alterna-
tiva viável”, disse.

Além da liberação das fai-
xas, a Secretaria de Engenharia
de Trânsito (SET) anunciou ou-
tras intervenções no corredor,
como a implantação de “onda
verde” nos semáforos para me-
lhorar a fluidez e a criação de
áreas específicas para carga e
descarga entre 9h e 15h. Tam-
bém foram demarcadas cerca
de 700 vagas nas ruas adja-
centes para compensar a reti-
rada das vagas principais, e
veículos como caminhões e ca-
çambas foram proibidos de es-
tacionar no local.

Outra frente prevista no
projeto é a requalificação da
Praça Tiradentes, no cruza-
mento com a Avenida 85. A
área passará por modificações
para criação de mais vagas,
recuo para embarque e de-
sembarque do transporte pú-
blico e ampliação da via com
uma quarta faixa. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

Comerciantes criam vagas para driblar proibição
ESTACIONAMENTO

Como forma de adaptação, muitos lojistas passaram a investir em obras para 
construção dos recuos, em um modelo semelhante ao adotado na Avenida T-63, em 2013

Micael Silva 

A rotina de motoristas e
entregadores de aplicativo
em Goiânia deve passar por
mudanças nos próximos dias.
Isso porque câmeras com tec-
nologia 360º começaram a
ser instaladas em pontos es-
tratégicos da cidade, com a
capacidade de identificar au-
tomaticamente o uso de ce-
lular ao volante — o que pode
resultar em multas imediatas
para os condutores.

A medida tem como objeti-
vo reforçar a fiscalização sobre
uma infração que já é prevista
pelo Código de Trânsito e mo-
nitorada pelo Departamento
Estadual de Trânsito de Goiás
(Detran-GO): o uso do celular
enquanto dirige.

Embora todos os motoristas
possam ser afetados, a nova
fiscalização deve impactar
principalmente os profissionais
que dependem do celular para
trabalhar — como é o caso dos
motoristas e entregadores de
aplicativo, que utilizam o apa-
relho para receber corridas,
consultar rotas e manter con-
tato com os clientes.

A recente instalação das câ-
meras tem gerado críticas. Para
o engenheiro civil Leandro
Vieira, a medida não repre-
senta uma fiscalização justa e
pode afetar diretamente quem
já sofre com os desafios do
trânsito na capital.

“Na minha opinião, essa fis-
calização ficou muito ruim.
Não é justa com os motoristas.
Muitas vezes, estamos parados
no trânsito e precisamos usar
o celular para resolver ques-

tões de trabalho ou responder
uma mensagem. O trânsito de
Goiânia não ajuda. A gente
não consegue se deslocar de
forma eficiente, e isso acaba
exigindo que a gente utilize o
celular em momentos de pa-
rada”, afirma.

Segundo Leandro, a dinâ-
mica do dia a dia, especial-
mente para quem atua na
área de engenharia e precisa
coordenar equipes, exige co-
municação constante — algo
que, segundo ele, a nova fis-
calização desconsidera. “Pas-
sar duas horas dirigindo sem
comunicação é inviável. Às
vezes, preciso direcionar uma
equipe para um local, mandar
um funcionário para outro.
Se eu tiver que esperar chegar
ao escritório para fazer isso,
não consigo dar conta das de-
mandas”, explica.

Vieira também questiona a
real intenção por trás da me-
dida. “Responder mensagens
quando o carro está parado

no semáforo é diferente de di-
rigir mexendo no celular. Eu
entendo que é preciso segu-
rança, mas, da forma como
está sendo feita, parece mais
um pretexto para arrecadação.
Não vejo justificativa plausí-
vel”, completa.

De acordo com o secretário
de Engenharia de Trânsito da
capital, Tarcísio de Abreu,
qualquer movimento com o
aparelho será considerado in-
fração. “Se o motorista perde
5 segundos olhando o apare-
lho a 80 km/h, ele percorre
cerca de 100 metros sem aten-
ção ao trânsito. Isso repre-
senta um grande risco”, afir-
mou o secretário.

A medida, segundo a Se-
cretaria Municipal de Mobi-
lidade (SMM), tem o objetivo
de aumentar a segurança nas
vias e reduzir o número de
acidentes causados por dis-
trações ao volante. 

Já para Cleyton Junio Xa-
vier, de 20 anos, que trabalha

como motoboy e office boy em
Goiânia, a instalação das câ-
meras 360º para flagrar o uso
de celular ao volante pode re-
presentar um avanço impor-
tante na segurança do trânsito.
Mesmo sendo diretamente afe-
tado pela medida, ele acredita
que a tecnologia pode ajudar
a salvar vidas.

“O uso do telefone atrapa-
lha bastante no trânsito, de
todas as maneiras. Mesmo
quando é só para o trabalho,
ele ainda representa um risco.
Um segundo de distração pode
custar a vida. Por isso, acho
que a galera precisa se cons-
cientizar mais e evitar usar o
celular, a não ser quando for
realmente necessário, como
para o GPS”, defende.

Cleyton conta que já adotou
práticas mais seguras na roti-
na como entregador de apli-
cativo. “No meu caso, não me
atrapalha em nada, porque
eu já tenho o hábito de parar
a moto para mexer no celular.

Mesmo para aceitar uma cor-
rida ou pegar um endereço,
eu prefiro parar, analisar com
calma e depois seguir. Isso
me protege”, explica.

Ele também cita recursos
tecnológicos que ajudam na
condução segura. “Uso um apli-
cativo de GPS que funciona
com a tela bloqueada. Ele mos-
tra apenas o caminho, sem
permitir que eu interaja com
o celular. Isso ajuda bastante
na concentração e torna o trân-
sito mais seguro para todos.”

Ciente dos riscos e dos da-
dos crescentes de acidentes
causados por distração, o jo-
vem é direto: “Espero que essas
câmeras façam efeito. O nú-
mero de acidentes por causa
do celular é enorme. Se as pes-
soas souberem que podem ser
multadas a qualquer momento,
talvez pensem duas vezes antes
de se arriscarem. E isso pode
fazer a diferença entre chegar
bem ou não chegar.” (Especial
para O Hoje)

A medida tem
como objetivo
reforçar a
fiscalização sobre
uma infração que
já é prevista pelo
Código de Trânsito 

Câmeras 360º para flagrar uso de
celular no trânsito dividem opiniões

Fotos: Divulgação

Victor Melo/O HOJE

A iniciativa visa aumentar a segurança nas vias e reduzir o número de acidentes causados por distrações ao volante
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Herbert Alencar

Os países da União Europeia
tentarão apresentar uma frente
unida nos próximos dias contra
as tarifas de importação dos
Estados Unidos criadas por Do-
nald Trump, provavelmente
aprovando um primeiro con-
junto de contramedidas dire-
cionadas a até US$28 bilhões
em importações de produtos
norte-americanos, de fio dental
a diamantes.

Tal medida significará que
a UE se juntará à China e ao
Canadá na criação de sobre-
taxas retaliatórias contra os
EUA, em uma escalada do que
alguns temem que se torne
uma guerra comercial global
aberta, tornando os produtos
mais caros para bilhões de pes-
soas e levando as economias
de todo o mundo à recessão.

O bloco de 27 países euro-
peus enfrenta tarifas de im-
portação de 25% sobre aço,
alumínio e automóveis e tarifas
"recíprocas" de 20% a partir
de quarta-feira para quase to-
dos os outros produtos.

As sobretaxas de importa-
ção criadas pelo governo
Trump abrangem cerca de
70% das exportações da UE
para os EUA ─ que no ano
passado somaram 532 bilhões
de euros - com prováveis ta-
rifas sobre cobre, produtos
farmacêuticos, semiconduto-
res e madeira ainda por vir.

A Comissão Europeia, que
coordena a política comercial
da UE, proporá aos membros
no final da segunda-feira uma
lista de produtos norte-ameri-
canos a serem atingidos com
taxas extras em resposta às ta-
rifas sobre aço e alumínio de
Trump, em vez de taxas recí-
procas mais amplas.

A lista deverá incluir carne,

cereais, vinho, madeira e rou-
pas dos EUA, bem como goma
de mascar, fio dental, aspira-
dores de pó e papel higiênico.

Um produto que recebeu
mais atenção e expôs a dis-
córdia no bloco foi o uísque.
A Comissão estabeleceu uma
tarifa de 50%, o que levou
Trump a ameaçar com uma
contra-tarifa de 200% sobre
as bebidas alcoólicas da UE
se o bloco for adiante.

Os exportadores de vinho
França e Itália expressaram
preocupação. A UE, cuja eco-
nomia depende fortemente do
livre comércio, está empenha-
da em garantir que terá amplo
apoio para qualquer resposta,
de modo a manter a pressão
sobre Trump para que o bilio-
nário assessorado por Elon
Musk reveja as novas tarifas.

Luxemburgo sediará na se-
gunda-feira a primeira reunião
política em toda a UE desde o
anúncio de Trump sobre as
tarifas abrangentes, quando
os ministros responsáveis pelo

comércio dos 27 membros da
UE trocarão opiniões sobre o
impacto e a melhor forma de
responder.

Diplomatas da UE afirma-
ram que o principal objetivo
da reunião será a obtenção
de mensagem unificada do
desejo de negociar com Was-
hington a remoção das tarifas,
mas com a disposição de res-
ponder com contramedidas
caso isso não aconteça.

"Nosso maior temor após
o Brexit eram acordos bilate-
rais e uma quebra de unidade,
mas isso não aconteceu du-
rante três ou quatro anos de
negociações. É claro que aqui
temos uma história diferente,
mas todos podem ver o inte-
resse em uma política comer-
cial comum", disse um diplo-
mata da UE.

Contra-tarifas
Entre os membros da UE,

há um espectro de opiniões
sobre como reagir. A França
disse que a UE deveria traba-

lhar em um pacote que vai
muito além das tarifas e o
presidente francês Emmanuel
Macron sugeriu que as em-
presas europeias deveriam
suspender os investimentos
nos EUA até que "as coisas
sejam esclarecidas".

A Irlanda, que tem quase
um terço de suas exportações
para os EUA, pediu uma res-
posta "ponderada e comedi-
da", enquanto a Itália, que
tem um governo favorável a
Trump e é o terceiro maior
exportador da UE para os
EUA, questionou se a UE de-
veria mesmo revidar.

"É um equilíbrio difícil.
As medidas não podem ser
muito brandas para fazer os
EUA virem à mesa de nego-
ciações, mas também não po-
dem ser muito duras para le-
var a uma escalada", disse
um diplomata da UE.

Até o momento, as conver-
sas com Washington não ren-
deram frutos. O chefe de co-
mércio da UE, Maros Sefcovic,

descreveu sua conversa de
duas horas com os pares nor-
te-americanos na sexta-feira
como "franca", pois disse a
eles que as tarifas norte-ame-
ricanas eram "prejudiciais e
injustificadas".

As contra-tarifas iniciais da
UE serão, de qualquer forma,
submetidas a uma votação na
quarta-feira e serão aprovadas,
exceto no caso improvável de
uma maioria qualificada de
15 membros da UE, represen-
tando 65% da população da
UE, se opor a elas. Elas entrarão
em vigor em duas etapas, uma
parte menor em 15 de abril e
o restante um mês depois.

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, também realizará dis-
cussões separadas na segunda
e terça-feira com os principais
executivos dos setores side-
rúrgico, automotivo e farma-
cêutico da UE para avaliar o
impacto das tarifas e determi-
nar o que fazer em seguida.
(Especial para O Hoje)

Líderes do
continente se
reunirão em
Luxemburgo na
segunda-feira

UE busca unidade em 1ª 
ação contra tarifas de Trump

Líderes do continente se reunirão em Luxemburgo na segunda-feira

A líder do partido Reagru-
pamento Nacional (RN), Mari-
ne Le Pen, afirmou nesta sex-
ta-feira (4) que irá recorrer da
decisão da Justiça francesa que
a condenou por uso indevido
de recursos públicos do Parla-
mento Europeu. Em um dis-
curso enfático, Le Pen citou o
ativista americano Martin Lut-
her King Jr., declarando que
"a injustiça em qualquer lugar
é uma ameaça à justiça em
todo lugar", frase emblemática
do líder dos direitos civis nos
Estados Unidos.

A citação foi feita durante
uma coletiva de imprensa em
Paris, na qual a deputada clas-
sificou sua condenação como
"uma manobra política" e rei-
terou sua inocência. "Recorro
dessa decisão com serenidade
", afirmou Le Pen. 

Le Pen foi considerada cul-
pada de ter desviado cerca de
€300 mil (aproximadamente
R$ 1,6 milhão) em verbas par-
lamentares, entre 2009 e 2017,

por meio de contratos consi-
derados fictícios com assisten-
tes que, segundo a acusação,
não exerciam funções no Par-
lamento Europeu. A sentença
inclui uma pena suspensa de
dois anos de prisão e multa de
€75 mil, além da inelegibilida-
de por três anos — o que pode
afetar diretamente suas pre-
tensões políticas futuras, in-
clusive uma possível candida-

tura presidencial em 2027.
O partido Reagrupamento

Nacional repudiou a decisão
e afirmou que ela representa
uma tentativa de silenciar a
oposição. “É uma condenação
sem base sólida, fruto de per-
seguição judicial”, declarou
Jordan Bardella, presidente do
partido e aliado de Le Pen.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Marine Le Pen promete
lutar contra condenação

CONDENAÇÃO

A citação foi feita durante uma coletiva de imprensa em Paris
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Em 2023, 86% dos pais afirmam que seus filhos já foram vítimas de bullying nas escolas

Leticia Marielle

No dia 7 de abril, come-
mora-se o Dia Nacional de
Combate ao Bullying e à Vio-
lência na Escola, uma data
instituída pela Lei nº 13.277,
de 29 de abril de 2016. A data
faz referência à tragédia ocor-
rida em Realengo, em 2011,
quando um ex-aluno da Es-
cola Municipal Tasso da Sil-
veira invadiu uma sala de
aula e disparou contra as
crianças, resultando na morte
de 11 delas, antes de tirar a
própria vida. O objetivo dessa
data é sensibilizar a sociedade
para a problemática que afeta
diversas instituições de ensino
em todo o país, principalmen-
te entre os jovens. 

O bullying é um conjunto
de ações violentas que se re-
petem ao longo do tempo. Essas
agressões podem ser verbais,
físicas e psicológicas, com o
objetivo de humilhar, intimidar
e traumatizar a vítima. Os efei-
tos causados por essas práticas
podem ser devastadores, re-
sultando em problemas sérios
como depressão, distúrbios
comportamentais e, em casos
extremos, até suicídio.

As vítimas são frequente-
mente alvo de intimidação, ex-
posição pública e ridiculariza-
ção. Elas são chamadas por
apelidos humilhantes e sofrem
abusos relacionados a carac-
terísticas como aparência físi-
ca, hábitos pessoais, sexuali-
dade e comportamento.

O Brasil apresenta índices
elevados de violência escolar,
em grande parte devido ao
bullying, um comportamento
caracterizado por atitudes re-
petitivas e desequilibradas de
poder, seja por status social,
força física ou acesso a infor-
mações prejudiciais.

Estudos revelam dados preo-
cupantes sobre o tema. De acor-
do com o Instituto Abrace –
Programas Preventivos, em
2023, 86% dos pais e responsá-

veis por jovens em idade escolar
afirmam que seus filhos já fo-
ram vítimas de bullying em al-
gum momento. 

No entanto, apenas 46%
consideram que a escola de
seus filhos adota medidas sé-
rias em relação ao problema,
e 61% relatam que seus filhos
se sentem preocupados com o
bullying. Dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) indicam que mais
de 40% dos estudantes adoles-
centes reconhecem já ter sido
alvo de bullying.

Diante da necessidade ur-
gente de prevenir a violência
nas escolas, é essencial que
educadores, famílias e toda a
comunidade escolar se enga-
jem em atividades de obser-
vação, mediação, diálogo e
ações que incentivem a coo-
peração entre os alunos. A se-
guir, são apresentadas algumas
orientações para prevenir a
violência escolar.

Violência na escola
O bullying nem sempre

ocorre na presença de um
professor ou adulto, sendo
mais comum em momentos

de intervalo, nos banheiros e
em outros locais onde os edu-
cadores não têm acesso. Dessa
forma, os próprios estudantes
são os mais capacitados para
identificar essas situações en-
tre seus colegas. Criar grupos
de alunos responsáveis por
identificar casos de bullying
pode ser uma estratégia eficaz
na prevenção de violência nas
escolas.

Quanto maior o envolvi-
mento dos alunos no ambiente
escolar, mais forte será o seu
senso de pertencimento. Pes-
quisas indicam que as escolas
com menores índices de vio-
lência são aquelas onde existe
uma maior interação entre os
estudantes e a dinâmica esco-
lar. A participação ativa dos
alunos contribui para melhorar
os relacionamentos entre pro-
fessores, gestão escolar, fun-
cionários e estudantes. A pro-
posta, portanto, é fomentar a
participação dos alunos no co-
tidiano escolar.

Uma comunicação eficaz é
fundamental para evitar mal-
entendidos e situações de con-
flito. Nesse sentido, ensinar
aos alunos os princípios da Co-

municação Não-Violenta pode
ser uma ferramenta valiosa,
pois ela favorece a construção
de relações saudáveis, basea-
das na empatia e no esforço
de compreender o ponto de
vista do outro.

Embora a cooperação dos
alunos seja essencial, o papel
do professor e de outros pro-
fissionais da escola continua
sendo fundamental no com-
bate à violência escolar. Nesse
contexto, o educador deve
atuar na mediação de conflitos,
coordenar reuniões com os en-
volvidos, sejam elas coletivas
ou individuais, e promover o
diálogo entre os alunos, sempre
com imparcialidade e sem jul-
gamentos.

O cyberbullying 
O cyberbullying, assim

como o bullying, tem como ob-
jetivo causar sofrimento à ví-
tima, e quem o pratica sente-
se recompensado ao infligir
dor emocional. No entanto, ao
contrário do bullying tradicio-
nal, o cyberbullying envolve
não apenas os agressores e as
vítimas, mas também um pú-
blico mais amplo, incluindo

apoiadores e incentivadores.
Sua natureza contínua, aliada
ao potencial de se tornar viral
rapidamente, estabelece uma
forte ligação com casos de sui-
cídio. Estudos apontam uma
grande sobreposição entre os
comportamentos típicos do bul-
lying e os comportamentos as-
sociados ao cyberbullying.

Existem, no entanto, tipos
de violência escolar que não
se encaixam nas categorias de
bullying ou cyberbullying, mas
que exigem intervenções es-
pecíficas. O preconceito, por
exemplo, ocorre quando uma
pessoa é discriminada devido
à sua pertença a um grupo es-
pecífico, seja por origem étnica,
condição física, orientação se-
xual ou identidade de gênero.
Esse tipo de discriminação afe-
ta grupos como judeus, negros,
pessoas com deficiência,
LGBTQIAPN+ e mulheres.

O racismo, por sua vez, está
relacionado à hostilidade, e
em alguns casos ao ódio, dire-
cionada a indivíduos com ca-
racterísticas raciais visíveis,
como a cor da pele ou o tipo
de cabelo. A homofobia tam-
bém deve ser entendida como
um tipo de preconceito, uma
vez que envolve discriminação
e hostilidade em relação a pes-
soas LGBTQIAPN+.

A violência sexual nas es-
colas é outra grave preocupa-
ção. Entre 2015 e 2021, o Brasil
registrou 1.674 notificações de
violência sexual contra crian-
ças e adolescentes nas escolas,
representando apenas 1,4%
do total de casos de violência.
Esse total inclui 1.350 meninas
e 324 meninos, mas é impor-
tante destacar que este tipo
de violência é frequentemente
subnotificado.

Por fim, a violência física,
também conhecida como vio-
lência dura, refere-se a agres-
sões físicas que afetam a inte-
gridade de um indivíduo, po-
dendo ter como resultado a
morte. (Especial para O Hoje)

O cyberbullying envolve apoiadores e incentivadores
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Dia Nacional de Combate ao
Bullying e à Violência na Escola
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A população autista no
Brasil está estimada entre 2
e 4 milhões de pessoas, se-
gundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), e mui-
tas delas desconhecem os
direitos que possuem junto
ao Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). Em meio
ao Abril Azul, mês dedicado
à visibilidade e à conscien-
tização sobre o Transtorno
do Espectro Autista (TEA), é
importante ampliar o co-
nhecimento sobre os bene-
fícios previdenciários e as-
sistenciais que essas pessoas
podem solicitar.

Segundo o advogado
previdenciarista Jefferson
Maleski, o autismo é reco-
nhecido como uma defi-
ciência. Isso garante a seus
portadores o acesso a todas
as políticas públicas volta-
das às pessoas com defi-
ciência. “Existem garantias
tanto para benefícios pre-
videnciários, quanto para
benefícios assistenciais. É
uma forma de promover
equidade entre pessoas com
e sem deficiência”, afirma
o especialista.

Maleski esclarece que,
entre os auxílios disponí-
veis, está o Benefício de
Prestação Continuada
(BPC/Loas), que pode ser re-
querido com o simples diag-
nóstico do transtorno, sem
necessidade de comprova-
ção do grau do autismo. Já
nos pedidos de aposenta-
doria com base na condição
de pessoa com deficiência,
o grau do TEA pode inter-
ferir, especialmente no tem-
po exigido de contribuição.

“Se for um pedido de apo-
sentadoria por idade para
PCD, não se verifica o grau
de deficiência, apenas a
existência do transtorno. Já
para aposentadoria por
tempo de contribuição, o
grau influencia diretamente
na redução do tempo ne-
cessário para obter o bene-
fício”, detalha.

O momento adequado
para fazer a solicitação de-
pende do tipo de benefício.
No caso do BPC, é possível
requerê-lo assim que hou-
ver o diagnóstico e a renda

per capita familiar não ul-
trapasse um quarto do sa-
lário mínimo. Já para apo-
sentadorias, a solicitação
deve ocorrer quando os re-
quisitos de idade e tempo
de contribuição forem
preenchidos.

A solicitação pode ser
feita nas agências do INSS,
pelo telefone 135, ou por
meio do portal e aplicativo
‘Meu INSS’. É necessário
apresentar atestado médico
comprovando o diagnóstico,
documentação pessoal, e,
em casos específicos, com-
provante de renda e histó-
rico de contribuições. (Es-
pecial para O Hoje)

No coração da floresta, em
uma casa peculiar construída
entre as árvores, vive uma
família como nenhuma outra:
Giovanni Lawson – um an-
droide inventor, Ratched -
robô enfermeira de humor
peculiarmente sádico, Rambo
- aspirador de pó carente e
neurótico, além de Victor
Lawson - único humano do
bosque. É a partir das expe-
riências desses quatro per-
sonagens que o escritor best-
seller do New York Times TJ
Klune apresenta aos leitores
a narrativa de A vida entre
marionetes.

Em edição capa dura, a
novidade publicada no Brasil
pela Editora Morro Branco,
do Grupo Editorial Alta Books,
é uma releitura queer de Pi-
nóquio, que mistura elemen-
tos das histórias de fantasia,
aventura e ficção científica
com doses de romance MM.
Enquanto no clássico de Carlo
Collodi o protagonista é uma
marionete, nesta ele é “um
menino de verdade” cercado
por robôs, que fazem as vezes
dos bonecos.

A vida segura que a inusi-
tada família levava é abalada
quando o garoto encontra
Hap, um androide danificado,
durante uma de suas explo-
rações no Jardim das Sucatas.
Ao recuperar a memória, o
androide revela um passado
obscuro compartilhado com
Giovanni: ambos foram ca-
çadores de humanos. Para
piorar a situação, a reativação
de Hap faz com que as auto-
ridades robóticas descubram
a existência de Victor. Gio-
vanni então é capturado e le-
vado para a Cidade dos So-
nhos Elétricos, onde pode ser
reprogramado ou até desati-
vado para sempre.

Disposto a enfrentar qual-
quer obstáculo para salvar o
pai, o garoto parte para uma
jornada perigosa em um
mundo governado por engre-
nagens e circuitos, onde o
simples fato de ser humano
pode ser uma sentença de
morte. Ao lado dos robôs, ele
atravessa paisagens desoladas

e enfrenta inimigos implacá-
veis, ao mesmo tempo em
que precisa lidar com senti-
mentos conflitantes sobre
Hap – aquele que, mesmo
sem querer, colocou todos
em perigo, mas também des-
perta nele emoções inéditas.

Entre aventuras eletrizan-
tes, dilemas existenciais e diá-
logos repletos de humor e
sensibilidade, TJ Klune con-
vida os leitores a se perderem
em um cenário futurista onde
amor, empatia e identidade
se entrelaçam. Nas páginas
desta obra, ele explora os li-
mites entre programação e
livre-arbítrio, o que é cons-
truído e o que é sentido, além
de questionamentos sobre o
que realmente torna alguém
humano — o sangue que cor-
re nas veias ou as conexões
desenvolvidas?

Vencedor do prêmio de
Melhor Ficção Fientífica no
Goodreads Choice Awards de

2023, A Vida Entre Marionetes
é o quinto livro do autor pu-
blicado pela Editora Morro
Branco. Assim como os outros
sucessos de Klune, esta novi-
dade contribui com a missão
do escritor de dar voz a per-
sonagens queer em histórias
que celebram o amor, a acei-
tação e o poder das conexões
humanas. Afinal,  não impor-
ta quão mecânico o mundo
pareça, sempre haverá espaço
para sentimentos genuínos.

Sobre o autor
TJ Klune é um escritor

estadunidense que escreve
desde os oito anos. Ganha-
dor dos prêmios Lambda,
Alex Award e Mythopoeic
Fantasy, ele acredita na im-
portância de representar,
agora mais ainda, persona-
gens queer de maneira po-
sitiva, uma vez que faz parte
da comunidade LGBTQIA+.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. Sheshi
implora pelo perdão de ka-
mesha. José tem um impasse
com Asenate. neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por tamar.

Garota do Momento
ronaldo se sente humilhado

por bia. Marlene termina o re-

lacionamento com raimundo.
Ulisses diz a Glorinha que deve
ficar com iolanda. beatriz con-
forta Glorinha. beto se deses-
pera. Maristela e Zélia afirmam
que bia não pode contar o que
fez para Juliano. Jacira pensa
em se aproximar de Sérgio. Ju-
liano flagra Maristela com ba-
sílio. Durante o jantar de noi-
vado de bia e beto, ronaldo
anuncia que é com ele que ela
deve se casar.

Volta por Cima
osmar chora quando Vio-

leta se afasta, e Jô o con-
forta. Gigi desconfia da
mensagem que recebeu de
roxelle. tati sofre com sau-
dades de Jin. Marco finge
surpresa ao ver Violeta em
sua casa. Ana lúcia fica sa-
tisfeita com os comentários
de Cacá. Chico decide ir
para Curitiba e surpreende
Moreira. Gerson manda
seus capangas vigiarem
roxelle. Cacá se desespera
ao saber que Violeta foi
embora com seu filho e
pede a ajuda de Jô.

a Caverna encantada
elisa consegue revalidar na

prefeitura as normas que antes
não eram válidas, como a proi-
bição de professores namora-
rem e a possibilidade de alunos
fazerem uma prova de bolsa
para estudar. thomas diz a
Cristina que o beijo entre eles
não foi nada demais e que con-
tinuam amigos. Cristina pensa
que thomas não gosta dela.
Felipe pede para norma passar
o título de "melhor aluno" para
lavínia. Fafá descobre que sua
joia vale milhões. 

Vale Tudo
Maria de Fátima pede a ra-

quel que se mantenha afastada
de sua vida. ivan aluga um
quarto no apartamento de ru-
binho. Maria de Fátima desco-
bre que César fugiu levando
seu dinheiro. ivan questiona o
sistema de lançamento das no-
tas da tCA para luciano. Celina
e eugênio elogiam Helena. Mar-
co Aurélio reclama do jeito de
tiago para renato. Solange e
Sardinha comentam decidem
procurar alguém para dividir
o aluguel do apartamento.

RESUMO
t

De noVelAS

Direitos
garantidos:
autistas podem
solicitar
benefícios 
junto ao INSS
Especialista explica quais 
auxílios estão disponíveis e como
acessá-los durante o Abril Azul

Benefícios podem ser solicitados de 
forma presencial, online ou por telefone

LIVRARIA
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Divulgação

TJ Klune lança releitura
queer de Pinóquio no Brasil
Fábula moderna do best-seller do New York Times apresenta
história emocionante e futurista sobre amor, identidade 
e livre-arbítrio num mundo dominado por máquinas
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A solicitação pode
ser feita nas

agências do INSS,
pelo telefone 135,

ou por meio do
portal e aplicativo

‘Meu INSS’

TJ Klune é um
escritor

estadunidense que
escreve desde os

oito anos.
Ganhador dos

prêmios Lambda,
Alex Award



O ginseng é uma planta
com propriedades medicinais
amplamente reconhecidas
por seus efeitos benéficos so-
bre o corpo e a mente. Essa
planta é conhecida por ajudar
a aumentar a disposição, me-
lhorar o humor e reduzir o
cansaço, devido às suas qua-
lidades estimulantes e revi-
talizantes. Além disso, o gin-
seng atua como um adaptó-
geno, ajudando a diminuir
os níveis de estresse e ansie-
dade ao controlar a produção
de cortisol, o hormônio asso-
ciado ao estresse.

Existem diferentes tipos
de ginseng, como o coreano,
o brasileiro e o americano,
que apresentam proprieda-
des semelhantes. Esses tipos
podem ser encontrados em
lojas de produtos naturais
ou farmácias, em várias for-
mas, como raiz, tintura, pó,
cápsulas ou sachês para in-
fusão, e nas versões branca
ou vermelha.

O ginseng é particularmen-
te útil para melhorar a dis-

posição física, pois combate
o cansaço e aumenta a resis-
tência e a agilidade. Por isso,
pode ser benéfico para atletas
ou pessoas que praticam ati-
vidades físicas. Os compostos
bioativos, como as saponinas,
presentes no ginseng estimu-
lam a produção de dopami-
na, um neurotransmissor
que ajuda a promover o bem-
estar geral, reduzindo o es-
tresse e a ansiedade.

Além disso, o ginseng tem

um efeito positivo na circu-
lação sanguínea e no sistema
nervoso, o que contribui para
a melhoria da libido e do de-
sempenho sexual. O aumento
da produção de dopamina
também está relacionado com
a sensação de prazer.

No campo cognitivo, o
ginseng pode ser vantajoso
por sua ação sobre o hipo-
campo, a região do cérebro
responsável pela memória,
o que pode resultar em uma

melhora na atenção e na
concentração. 

Com sua ação imunomo-
duladora, o ginseng também
fortalece o sistema imuno-
lógico, elevando o número
de células de defesa no san-
gue. Isso ajuda a prevenir
ou reduzir a duração de res-
friados e gripes. 

A raiz de ginseng, seja fres-
ca ou seca, pode ser utilizada
de diferentes formas. No caso
do pó, recomenda-se dissolver
uma colher de chá por dia
em sucos ou refeições. Para
o chá, é indicado consumir
de 2 a 3 xícaras diárias, acom-
panhando as refeições. 

A tintura pode ser diluída
em água, com uma colher de
sopa por vez, e deve ser con-
sumida diariamente. Caso
seja utilizada na forma de
cápsulas, a dose diária reco-
mendada varia entre 40mg e
500mg, que podem ser toma-
das em uma a quatro cápsulas
por dia, também com as re-
feições. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)
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avaliação neuropsicológi-
ca é tema de roda de con-
versa gratuita no shopping
Bougainville

Pais, educadores e pro-
fissionais da saúde se reú-
nem no próximo domingo
(07), às 18h30, no Circuito
de Artes do Shopping bou-
gainville, para a 3ª edição do
projeto Conversando Singu-
larMente. Com o tema “A im-
portância da avaliação neu-
ropsicológica no contexto fa-
mília-escola-saúde”, o encon-
tro contará com a psicóloga
e neuropsicóloga clínica Ma-
rina nery, especialista em
reabilitação cognitiva e mes-
tre em neurociências. o even-
to é gratuito, com inscrições
limitadas pela plataforma
Sympla, e contará ainda com
leitura do livro infantil ernes-
to, de blandina Franco, con-
duzida pela terapeuta ocu-
pacional tatiane Grigolatto.
Quando: Segunda-feira (7).
onde: Circuito de Artes – Piso
2 do Shopping bougainville
(Goiânia – Go). Horário:
18h30. entrada gratuita. 

Tecnoshow CoMiGo 2025
abre nesta segunda com
novidades e expectativa
de R$ 10 bilhões em ne-
gócios

A tecnoshow CoMiGo

2025 será aberta oficialmente
nesta segunda-feira (7), às
8h, no Centro tecnológico
CoMiGo (CtC), em rio Verde
(Go), com a presença de au-
toridades políticas e repre-
sentantes do setor agrope-
cuário. A expectativa é de
uma semana intensa para o
agronegócio brasileiro, com
previsão de movimentar mais
de r$ 10 bilhões em negó-
cios. Até sexta-feira (11), o
evento reunirá 695 exposi-
tores e espera receber 150
mil visitantes, um crescimen-
to de 10% em relação à edi-
ção anterior. Quando: Segun-
da-feira (7). onde: Centro tec-
nológico CoMiGo (CtC) – ro-
dovia Go-174, zona rural de
rio Verde (Go). Horário: 8h.
entrada gratuita. 

oficinas de dança africa-
na para crianças no
orum aiyê

o orum Aiyê Quilombo
Cultural está com inscrições
abertas até o dia 8 de abril
para o projeto ibejada do
orum, que oferece gratui-
tamente oficinas de danças
africanas para crianças do
4º ao 6º ano do ensino Fun-
damental. Com foco na va-
lorização da cultura negra
desde a infância, o projeto
contará com os artistas be-
ninenses Setchegnon Soke-
nou e bruce Codjo kpade, e
terá suporte para crianças
PCDs. As oficinas serão divi-
didas entre os ritmos Ag-
badja e Afrobeat, promoven-
do uma vivência lúdica da
ancestralidade africana.

Crianças negras têm priori-
dade nas inscrições, que po-
dem ser feitas por meio do
perfil @orumaiyecultural no
instagram. entrada gratuita.
inscrições: até 8 de abril. 

exposição “Todas as cores”
leva obras vibrantes ao
shopping Bougainville

o artista plástico goiano
Hudson Santana Curvo apre-
senta a exposição “todas as
cores” no Circuito Arte do
Shopping bougainville, em
Goiânia. A mostra reúne 20
obras em óleo sobre tela
que exploram temas varia-
dos com destaque para o
uso de cores vibrantes, in-
cluindo paisagens, retratos,
araras e referências religio-
sas ligadas ao período da
Páscoa. Hudson, que tam-
bém atua como policial mi-
litar há 20 anos, já expôs
suas obras em diversas mos-
tras nacionais e internacio-
nais. A exposição segue até
o dia 17 de abril no espaço
D-lUX, no piso 2 do shop-
ping. A entrada é gratuita e
o espaço funciona durante
o horário comercial do cen-
tro de compras. Quando: Se-
gunda-feira (7). onde: espa-
ço D-lUX, Piso 2 do Shop-
ping bougainville. Horário:
Durante funcionamento do
shopping. entrada gratuita.

Roda de conversa gratuita com Marina Nery discute 
avaliação neuropsicológica no Shopping Bougainville

AGENDA
t

CUltUrAl HORÓSCOPO
t

Popó perde ameaça Duda
nagle

Duda nagle e Popó já es-
tão em clima de confronto
antes da luta marcada para
o dia 17 de maio. Durante
uma coletiva de imprensa,
Popó fez questão de provocar
o adversário, prometendo
um nocaute em tempo re-
corde. "Se o Duda estiver mal
preparado fisicamente, não
passa de um minuto. Agora,
se estiver bem, pode durar
um minuto e meio, mais ou
menos", afirmou o tetracam-
peão mundial de boxe. Duda
respondeu com respeito, mas
deixou claro que está pronto
para o desafio. "em respeito
à sua carreira, que sempre
admirei, vou dar o meu me-
lhor. Vou subir naquele rin-
gue para trocar porrada da
melhor forma possível. e seja
o que Deus quiser." 

Manu Gavassi dá à luz seu

primeiro filho 
Manu Gavassi deu à luz

sua primeira filha com o mo-
delo e ator Jullio reis na última

sexta-feira (4), por meio de
parto normal. A cantora anun-
ciou a gestação em novembro
do ano passado, surpreen-

dendo fãs e amigos, já que a
gravidez estava em seu quinto
mês quando foi revelada. em
sua última publicação no ins-
tagram, feita em 21 de março,
Manu já indicava que o nas-
cimento da bebê estava pró-
ximo. "Meu palpite é que esse
é o último registro dessa ges-
tação mágica", escreveu na
legenda. 

Virginia Fonseca presen-
teia assessor com relógio
de luxo

Virginia Fonseca surpreen-
deu seu assessor, Hebert Go-
mes, com um presente de
luxo no dia do seu aniversário.
A influenciadora decidiu dar
a ele um relógio Cartier ava-
liado em r$ 40 mil. Ao receber
o presente, Hebert não es-
condeu a surpresa e a felici-
dade. ele reconheceu o mo-
delo do relógio imediatamen-
te, lembrando do dia em que
o viu em uma loja.

CELEBRIDADES

Viih Tube usou as re-
des sociais para compar-
tilhar uma foto durante
um almoço realizado no
sábado (4), marcando a
reconciliação após um pe-
ríodo de afastamento.  Em
outubro do ano passado,
durante os últimos meses
de sua gravidez, Viih ha-
via rompido relações com
o pai, Fabiano Moraes.
Na ocasião, ele chegou a
fazer um apelo público
para retomar o contato
com a filha, mas foi re-
batido por ela. "Você sabe
muito bem as coisas que

você fez", afirmou. Agora,
em clima de paz, Viih co-
memorou a reaproxima-
ção. "Hoje também almo-
cei com a minha família
paterna. Só eu e minha
família sabemos o que o
dia de hoje significou para
nós. Obrigada, meu Deus,
por cuidar de tudo tão
perfeito sempre." 

Viih Tube faz as pazes com o pai 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Com Mercúrio direto, sua co-
municação se torna mais eficaz,
facilitando a resolução de mal-
entendidos. no entanto, Marte
em aspecto tenso com Saturno
pode trazer desafios no ambiente
doméstico; exercite paciência para
evitar conflitos familiares.   

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

A energia de Marte em seu
setor de recursos pode abrir opor-
tunidades financeiras inesperadas.
Contudo, a quadratura com Urano
sugere a necessidade de decisões
rápidas e inovadoras; mantenha-
se atento às mudanças.   

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Mercúrio, seu regente, em mo-
vimento direto, favorece a clareza
mental e a tomada de decisões.
A influência de Marte pode in-
tensificar sua energia; aproveite
para iniciar novos projetos, mas
evite impulsividade.   

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

A quadratura de Marte com
Saturno pode exigir disciplina extra
em questões financeiras. evite gas-
tos impulsivos e concentre-se em
manter a estabilidade econômica.   

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Marte em seu signo aumenta
sua vitalidade e magnetismo.
Aproveite este período para brilhar
em atividades sociais e profissio-
nais, mas lembre-se de equilibrar
entusiasmo com cautela.   

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A quadratura de Marte com
Saturno pode afetar sua saúde;
priorize o autocuidado e evite so-
brecarga de trabalho. Mantenha
uma rotina equilibrada para pre-
servar seu bem-estar.  

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

A lua em harmonia com Sa-
turno proporciona estabilidade
emocional. A quadratura de Mar-
te com Saturno pode trazer de-
safios; pratique a paciência e a
comunicação aberta para manter
a harmonia. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

A quadratura de Marte com
Saturno pode afetar sua saúde;
priorize o autocuidado e evite so-
brecarga de trabalho. Mantenha
uma rotina equilibrada para pre-
servar seu bem-estar. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Marte em seu setor de amiza-
des estimula atividades sociais. A
quadratura com Saturno sugere
a necessidade de equilibrar en-
tusiasmo com responsabilidade;
evite promessas que não possa
cumprir.   

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

A quadratura de Marte com
Saturno pode exigir disciplina
extra em questões financeiras.
evite gastos impulsivos e con-
centre-se em manter a estabili-
dade econômica. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Marte em seu signo aumenta
sua energia e motivação. A qua-
dratura com Saturno alerta para
a necessidade de equilibrar ino-
vação com prudência; evite deci-
sões precipitadas.  

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Mercúrio direto em seu signo
favorece a expressão de senti-
mentos. A quadratura de Marte
com Saturno pode trazer desa-
fios; pratique a paciência e a co-
municação aberta para manter
a harmonia. 

Existem diferentes tipos de ginseng, 
como o coreano, o brasileiro e o americano

O ginseng é uma planta medicinal que
melhora a disposição física e mental
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Luana Avelar 

Para muitas mulheres, cui-
dar das unhas é um ritual de
beleza realizado semanalmen-
te. A escolha da cor do esmalte,
o lixamento, o tratamento das
cutículas e outras técnicas fa-
zem parte de um processo que,
além de transformar a apa-
rência das mãos, contribui di-
retamente para a autoestima.
No entanto, manter as unhas
bonitas e saudáveis exige mais
do que frequência ao salão.
Envolve uma série de cuidados
que vão desde a alimentação
até a forma correta de higie-
nizar as mãos.

De acordo com a dermato-
logista Juliana Araújo, as
unhas são estruturas sensíveis
que requerem atenção contí-
nua. “Lavar as mãos com re-
gularidade, mantê-las sempre
limpas e secas e adotar uma
dieta rica em proteínas, vita-
minas e minerais como bioti-
na, vitamina E, zinco e ferro
são atitudes fundamentais
para o fortalecimento das
unhas”, explica. A médica tam-
bém ressalta a importância
de hidratar unhas e cutículas
com cremes ou óleos especí-
ficos, além de protegê-las con-
tra traumas e exposição ex-
cessiva a produtos químicos.

A manicure e pedicure
Bianca Quintanilha, reforça

que o uso de óleos naturais
auxilia na manutenção da hi-
dratação e lembra que medidas
simples podem evitar danos.
“Lavar as mãos regularmente
evita o acúmulo de bactérias,
cortar as unhas em linha reta
e manter um tamanho seguro
previnem traumas. E sempre
que possível, evite remover as
cutículas”, orienta.

Uma dúvida comum entre
as clientes é se é necessário
dar um tempo nas esmaltações.
Juliana esclarece que pausas
podem ser benéficas, especial-
mente em casos de unhas frá-
geis ou ressecadas. “A exposição
constante aos químicos dos es-
maltes e removedores pode
prejudicar a hidratação natural
da lâmina ungueal. Fazer in-
tervalos entre os procedimen-
tos permite a recuperação da

estrutura das unhas. Nesse pe-
ríodo, é importante mantê-las
limpas, aplicar hidratantes e
óleos nas cutículas e protegê-
las da água”, afirma.

Já para a nail designer Eme-
ly Peres, não há necessidade
de pausas entre procedimentos
como banho de gel ou blinda-
gem, desde que respeitados os
prazos e recomendações téc-
nicas. “O ideal é trocar o alon-
gamento completo a cada seis
meses. Após a remoção do ma-
terial, a unha volta ao estado
maleável e saudável. Quando
o trabalho é feito de forma
correta, não há prejuízo à es-
trutura”, garante.

Ela acrescenta que o cui-
dado não deve se limitar ao
atendimento profissional. “Evi-
te colocar as unhas na boca,
usá-las como ferramentas ou

deixá-las por muito tempo em
contato com a água. O gel é
um material rígido e batidas
podem causar quebras ou des-
colamento”, alerta.

O lixamento também me-
rece atenção. Para evitar mi-
crofissuras, a dermatologista
recomenda que o processo seja
feito em um único sentido,
com lixa de grão fino. Formatos
como o oval ou o quadrado
com cantos arredondados aju-
dam a distribuir a força, re-
duzindo o risco de quebras. E
o uso de lixas limpas e de boa
qualidade é essencial para evi-
tar contaminações.

Outro ponto importante é
o uso de removedores. Embora
a acetona seja eficaz para re-
tirar o esmalte, ela resseca
unhas e cutículas. Por isso, a
alternativa mais indicada são

os removedores sem acetona,
menos agressivos e que pre-
servam melhor a hidratação.
Independentemente do pro-
duto, hidratar após a remoção
é necessária.

A recuperação de unhas en-
fraquecidas exige uma abor-
dagem multifatorial. Além de
alimentação balanceada e hi-
dratação frequente, é impor-
tante proteger as mãos com
luvas sempre que houver con-
tato prolongado com água ou
produtos de limpeza. Reduzir
o uso de acetona e evitar téc-
nicas agressivas também co-
labora para a saúde das unhas.
Em casos mais persistentes, o
acompanhamento com derma-
tologista é indispensável para
avaliar a necessidade de tra-
tamentos complementares. (Es-
pecial para O Hoje)

Dermatologista e
profissionais da
beleza explicam
como manter
unhas fortes e
bonitas com
alimentação
adequada,
hidratação e
rotina equilibrada

Manter unhas e cutículas hidratadas é essencial para prevenir ressecamento e fortalecer a estrutura ungueal

Cuidado com as unhas vai além 
da estética e exige atenção à saúde

eM CaRTaZ

Presença (eUA,2025). Duração:
1h25min. Direção: Steven So-
derbergh. elenco: lucy liu,
Chris Sullivan, Callina liang.
Gênero: terror, Suspense. Ci-
neflix Aparecida: 15h20 e 22h.
Cinemark Flamboyant: 15h45,
16h15, 20h45. kinoplex:18h30
e 21h30. 

Um Dia Daqueles (eUA, 2025).
Duração: 1h37min. Direção:
lawrence lamont. elenco:
keke Palmer, SZA, lil rel Ho-
wery. Gênero: Comédia. Cine-
flix Aparecida: 16h30 e 21h40.
Cinemark passeio das Águas:
14h e 19h. Moviecom buriti:
15h10 e 21h45. kinoplex:14h20
e 20h40.

Código Alarum (eUA, 2025)
Duração: 1h 35min. Direção:
Michael Polish. elenco: Scott
eastwood, Sylvester Stallone,
Willa Fitzgerald. Gênero: Ação,
Policial, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 14h, 18h15
e 18h20. Cinemark passeio das
Águas: 16h30 e 21h30. Movie-
com buriti: 14h45 e 19h10.

Desconhecidos (eUA,2025). Du-
ração: 1h 36min. Direção: J.t.
Mollner. elenco: Willa Fitzgerald,
kyle Gallner, barbara Hershey.
Gênero: terror, Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 19h30 e
21h50. Cinemark passeio das
Águas:16h15 e 21h20. Movie-

com buriti: 17h30, 21h50.

Novocaine: à prova da dor
(eUA, 2025). Duração: 1h 50min.
Direção: Dan berk, robert ol-
sen. elenco: Jack Quaid, Amber
Midthunder, ray nicholson. Gê-
nero: Ação, Suspense. Movie-
com buriti:17h15 e 19h30. Ci-
nemark Flamboyant: 15h50. Ci-
nemark passeio das Águas:
22h20. 

Um filme minecraft
(eUA,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Jared Hess. elenco:
Jack black, Jason Momoa, Da-
nielle brooks. Gênero: Aven-

tura, Comédia, Família. Movie-
com buriti: 14h10,15h, 16h20,
17h10, 18h40,19h20, 19h40,
20h50 e 21h30. Cinemark
Flamboyant: 12h,12h40,
13h10,14h10, 14h50, 15h30,
16h, 16h40,
17h20,19h10,19h50, 21h40 e
22h20. Cinemark passeio das
Águas:11h50, 12h40,13h30,
14h10, 15h30, 16h,16h40,
17h30, 18h, 18h30, 19h10, 20h,
20h30, 21h e 21h40. Cineflix
Aparecida: 14h30,15h30,
16h50, 17h20, 18h10, 19h40,
20h30 e 21h30. kinoplex: 14h,
15h, 15h40, 17h10, 17h50,
18h20, 19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente
em virgem (brA,2025) Du-
ração: 1h 40min. Direção:
rosane Svartman. elenco:
Suzana Pires, Marieta Seve-
ro, nathália Costa. Gênero:
Comédia, dramática. Movie-
com buriti: 15h20. 

Resgate implacável
(eUA,2025). Duração: 1h 56min.
Direção: David Ayer. elenco:
Jason Statham, David Harbour,
Michael Peña. Gênero: Ação,
Suspense. Moviecom buriti:
16h45 e 21h10. Cinemark
Flamboyant: 16h50. Cinemark
passeio das Águas:13h45,

13h50, 18h45. Cineflix Apare-
cida: 21h00.

Branca de Neve (eUA, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew bur-
nap. Gênero: Aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h, 17h30,
18h50, 20h e 21h20. Cinemark
passeio das Águas: 13h15,
15h45, 18h15, 20h45. Movie-
com buriti: 14h20, 16h40, 19h,
e 21h20. Cineflix Aparecida:
14h, 16h20, 18h40. kinoplex:
14, 16h20, 18h40 e 21h.

Vitória (brA, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: Andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
Montenegro, Silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial e
drama. Cinemark Flamboyant:
16h20. kinoplex: 18h20.

Mickey 17 (eUA, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: bong Joon
Ho. elenco: robert Pattinson,
naomi Ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: Ação, Comédia, Ficção
Científica. kinoplex: 20h50.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eUA, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
onah. elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. Cineflix
Aparecida:19h. Cinemark Flam-
boyant: 14h. Cinemark passeio
das Águas:12h00 e 14h45.

tCINEMA

Um Dia Daqueles acompanha a garçoente Dreux Jones (Keke Palmer) e a aspirante artista Alyssa (SZA), duas
melhores amigas que dividem o mesmo teto com Keshawn, o namorado de Alyssa e um senhorio estritos
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Otávio Augusto

A tendência mundial de
reduzir o consumo de bebidas
alcoólicas tem alterado o com-
portamento dos consumidores
e impulsionado novas opor-
tunidades no setor vinícola.
No Brasil, esse movimento re-
flete em lançamentos de vi-
nhos sem álcool e em iniciati-
vas que valorizam a produção
nacional, especialmente nas
regiões do Cerrado e de Goiás,
que ganham espaço com pro-
jetos voltados à inovação e à
sustentabilidade.

Segundo a publicação “Ál-
cool e a Saúde dos Brasileiros:
Panorama 2023”, mais da me-
tade da população do país
(55%) não consome bebidas
alcoólicas. Essa realidade, que
cresce entre os jovens, é mo-
tivada por fatores ligados à
saúde e à qualidade de vida.
De olho nesse novo público,
marcas tradicionais como a
Henkell Freixenet, conhecida
pelos espumantes tipo cava,
apostaram em linhas sem ál-
cool. Em 2021, a empresa lan-
çou no Brasil um espumante
sem teor alcoólico. Em janeiro
de 2024, foram incluídos vi-
nhos na mesma categoria. A
sommelier Clara Mei destaca
que a aceitação tem sido po-
sitiva e aponta crescimento
nas vendas.

Técnicas de produção
preservam aroma e sabor

Os vinhos passam pelos
mesmos processos de fer-
mentação e envelhecimento
dos tradicionais. A retirada
do álcool ocorre antes do en-
garrafamento, utilizando téc-
nicas como a destilação a vá-
cuo, que preservam aromas
e sabores. Clara ressalta que,
apesar de menos complexos
que os tradicionais, os rótulos
sem álcool oferecem equilí-
brio e persistência de sabor.

Em Portugal, a vinícola José
Maria da Fonseca lançou, em
2009, o primeiro vinho desal-
coolizado. Em 2020, apresentou
a linha O%riginal, produzida

por meio do método físico co-
nhecido como "spinning cone",
que remove o álcool mantendo
resquícios abaixo de 0,5%. A
linha inclui vinhos tinto, rosé
e branco, com destaque para
uvas Syrah e Moscatel.

Produção nacional ganha
força com inovação

No Brasil, a vinícola La Dor-
ni, localizada em Bandeirantes,
no Paraná, também investiu
na categoria. Jonathan Martins,
sócio da empresa, explica que
o objetivo é oferecer os bene-
fícios de substâncias presentes
no vinho, como o resveratrol,
a quem evita o álcool. Desde
os anos 2000, a empresa de-

senvolve um método próprio
de desalcoolização em parceria
com universidades estaduais.
A produção atende a um perfil
de consumidor que prefere vi-
nhos frutados e menos ácidos,
comuns em regiões mais quen-
tes do país.

Martins observa que a re-
ceptividade ao vinho sem ál-
cool cresceu nos últimos anos,
especialmente entre pessoas
que não podem consumir ál-
cool por motivos religiosos,
médicos ou de estilo de vida.
Ele destaca que o vinho sem
álcool não substitui o tradi-
cional, mas amplia a inclusão
de diferentes perfis de con-
sumidores.

A redução do consumo de
álcool também levou à cria-
ção de uma nova especiali-
zação: o "sobrelier", termo
cunhado pelo francês Benoît
d’Onofrio, que passou a atuar
exclusivamente com bebidas
desalcoolizadas. Ele afirma
que, embora o vinho sem ál-
cool ainda não alcance a
complexidade do original, o
avanço do setor representa
um desafio criativo e um pas-
so em direção à inclusão no
consumo.

Cerrado e Goiás  no mapa
da vitivinicultura

No mercado nacional, o
interesse por vinhos mais le-
ves e com menor teor alcoó-
lico tem favorecido a produ-
ção de brancos, rosés e es-
pumantes. O reconhecimento
da qualidade dos vinhos bra-

sileiros aumentou, e consu-
midores passaram a valorizar
mais os rótulos locais. Lucia-
no Lopreto, diretor da Viní-
cola Góes, afirma que os es-
pumantes nacionais, incluin-
do os produzidos em São Pau-
lo, têm ganhado reconheci-
mento e que a comunicação
com o público jovem tem sido
um diferencial.

Segundo relatório da em-
presa de pesquisa Technavio,
o mercado global de vinhos
orgânicos deve crescer US$
5,53 bilhões entre 2024 e 2028.
A expansão será impulsionada
pela procura por práticas sus-
tentáveis, enoturismo e ven-
das em lojas duty-free e pla-
taformas online. Países como
Itália, França, Estados Unidos
e Chile já investem em vinhe-
dos orgânicos, o que atrai con-
sumidores dispostos a pagar
mais por vinhos eco-friendly.
A comunicação clara nos ró-
tulos sobre as certificações
ambientais ainda é um desafio
para o setor.

No Brasil, o Cerrado tam-
bém começa a se destacar na
produção vinícola. A Expovitis
2024, realizada no Distrito Fe-
deral, apresentou tecnologias
da Embrapa Uva e Vinho apli-
cadas com sucesso no Rio Gran-
de do Sul e agora adaptadas
ao clima do Centro-Oeste. A
proposta é impulsionar o eno-
turismo, valorizar a cultura
local e desenvolver alternativas
rentáveis para agricultura fa-
miliar e empresarial. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Crescimento da de-
manda impulsiona
inovação em viní-
colas e fortalece
produção no Cer-
rado e em Goiás

Vinho sem álcool ganha espaço
no Brasil e Goiás entra no radar 

Produção de 
vinhos no Brasil 
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Otávio Augusto

A Universidade de Brasília
(UnB) publicou, nesta sexta-
feira (4), o edital de um novo
concurso público com 667 va-
gas para cargos técnico-admi-
nistrativos. Do total de opor-
tunidades, 273 são para con-
tratação imediata e 394 para
formação de cadastro de re-
serva. Os cargos são destinados
a candidatos com escolaridade
de níveis médio, técnico e su-
perior. A remuneração inicial
varia de R$ 3.029,90 a R$
5.967,04, incluindo auxílio-ali-
mentação de R$ 1 mil para to-
dos os cargos.

O certame será organizado
pelo Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção
e de Promoção de Eventos
(Cebraspe). As inscrições fi-
carão abertas entre os dias
11 e 30 de abril e deverão
ser feitas exclusivamente pelo
site da banca organizadora.
As taxas de inscrição foram
fixadas em R$ 66,40 para car-
gos de níveis médio e técnico,
e R$ 112,30 para os de nível
superior. Estão previstas isen-
ções para candidatos inscritos
no Cadastro Único (CadÚnico)
e doadores de medula óssea.
O prazo para solicitação de
isenção será o mesmo do pe-
ríodo de inscrição.

Provas em junho 
As provas objetivas e dis-

cursivas serão aplicadas no
dia 29 de junho, no Distrito
Federal. Os exames ocorrerão
em dois turnos: pela manhã
para os cargos de nível supe-
rior, e à tarde para os de ní-
veis médio e técnico. A di-
vulgação dos locais de prova
está prevista para 13 de ju-
nho. O gabarito preliminar
será publicado entre 1º e 3
de julho. Já o resultado final
está programado para o dia
15 de agosto.

As provas objetivas conta-

rão com 120 questões, no mo-
delo “certo ou errado”, sendo
50 de Conhecimentos Básicos
e 70 de Conhecimentos Espe-
cíficos. Os conhecimentos exi-
gidos incluem Língua Portu-
guesa, Legislação e Ética na
Administração Pública, Noções
de Tecnologia da Informação
e Noções de Direito Constitu-
cional, exceto para o cargo de
técnico de tecnologia da in-
formação.

Além disso, haverá prova
discursiva para todos os car-
gos, com exceção dos técnicos
de laboratório das áreas de

análises clínicas e industrial.
A prova discursiva consistirá
em uma redação de até 30 li-
nhas sobre tema relacionado
à atualidade.

Para os cargos técnicos de
laboratório citados, será apli-
cada uma prova de desempe-
nho teórico-prático, que ava-
liará conhecimentos técnicos,
manipulação de equipamentos,
organização e apresentação de
soluções para situações-pro-
blema simuladas.

Distribuição de vagas
Entre os cargos de nível

médio e técnico, o destaque é
para o cargo de assistente em
administração, com 400 vagas
no total, sendo 200 imediatas.
Também estão previstas vagas
para técnico em contabilidade
(29, sendo 7 imediatas), técnico
de laboratório nas áreas de
análises clínicas (5, sendo 1
imediata) e industrial (14, sen-
do 3 imediatas), técnico de tec-
nologia da informação (42, sen-
do 12 imediatas) e técnico em
assuntos educacionais (48, sen-
do 15 imediatas).

Para os cargos de nível su-
perior, há oportunidades para
administrador (56 vagas, sen-
do 20 imediatas), arquiteto e
urbanista (5, sendo 1 imedia-
ta), auditor (5, sendo 1 ime-
diata), biólogo (5, sendo 1 ime-
diata), contador (14, sendo 3
imediatas), engenheiro agrô-
nomo (5, sendo 1 imediata),
engenheiro de produção (5,
sendo 1 imediata), engenheiro

eletricista (5, sendo 1 imedia-
ta), farmacêutico (5, sendo 1
imediata), médico do trabalho
(9, sendo 2 imediatas), produ-
tor cultural (5, sendo 1 ime-
diata), tecnólogo em produção
audiovisual (5, sendo 1 ime-
diata), tecnólogo em sistemas
de telecomunicações (5, sendo
1 imediata) e técnico em as-
suntos educacionais.

Jornada de trabalho
A jornada de trabalho será

de 40 horas semanais para to-
dos os cargos. Além dos salá-
rios-base e do auxílio-alimen-
tação, os servidores da UnB
poderão receber incentivo à
qualificação. O adicional será
concedido a quem possuir for-
mação formal superior à exi-
gida para o cargo, após análise
da documentação e validação
pela universidade. O benefício
é previsto para estimular o
aperfeiçoamento dos profis-
sionais.

O edital também prevê a
reserva de vagas para pessoas
com deficiência e candidatos
autodeclarados negros. A ava-
liação biopsicossocial e o pro-
cedimento de heteroidentifi-
cação serão realizados em data
posterior às provas objetivas.

O edital completo está dis-
ponível no site do Cebraspe,
com todas as informações so-
bre cargos, requisitos, con-
teúdo programático, etapas
do certame, critérios de ava-
liação e classificação. (Espe-
cial para O Hoje)

Seleção será reali-
zada pelo Cebras-
pe, com provas
previstas para 29
de junho

UnB abre concurso com 667
vagas e salários de até R$ 5,9 mil
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